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União Conservadora 
ELEIÇÃO SENATORIAL 

Os candidatos   do   partido 
eonsorvador, na próxima elei- 
ção senatorial, que deve rea 
lisar-se   no dia 10 de Agos 
to, sio os seguintes : 

Dr. Jaaqulaa limpam Chaves, 
raaeudelra, resoldeate aa* Tau* 
bate 

OaaMlhalra llaaoel Aalanla 
Doarde da Aaavada, advasad», 
reoldeate aa capital. 

Caaaelhalra Madrlfa Aasaata 
da Miva* praprlatarla, rcaldca- 
ta mm aapltal. 

Apresentando aos suffra 
gios dos seus correligioná- 
rios e amigos os nomes des- 
tes distinetos cidadãos, a 
UNIãO CONSERVADORA pede- 
lhes que, com toda a dedi- 
cação, amparem tão legiti- 
mas aspirações, em prol das 
idéias que defendem e da 
prosperidade e engrandeci- 
mento da província e do 
paiz. 

PIGINàS VOLANTES 

■ a 
Do sr   Costa Crus, uotél poeto acadêmica, 

recebemos um livriabe da versos, iniiinlado 
Ssnefa* • Quadras, nitidamente imptaeao m 
Tf pographia Kiog. 

O poeta esueaata tamau pera aioadooaae 
guintes versos da Fagundes Varella : 

N'am iivriaho da calouro 
Que podeis «ós eacootrer r 

Nlospoiede. 
O a. Costa Crua. abrindo oaau Iivriaho 

cam eeeaa veraoa. atiroo i publiddada uaa eaa 
•saio qae em eousa alguma o pele 

lowo. segne-sa que eileUo presta f 
NBR 
Já  li mM   o tempo em que o calouro ore 

braoco p*- értít ár taflw; já nio aoia 
deva Mta recear qoe eo Iheejoate á cabeça 
ama reapaüced mMra da papaüa au que se 
lha vira a caaaco pelo avesso, so som de Ia» 
ua voifeas a tarmilsada sarriads. 

Deixemos, pois, em psx,o calouro e voltemos 
ao poeta. 

Comp5t-to o livrinbo do sr. Costa Crus de 
60 e tantaa paginas trassndo um prólogo de 
Eduardo Chaves e 30 poesiss. 

. Eduardo Chaves etereve no prólogo o 
leguiata: 

eNto direi que teus versos sio primores :— 
primores, o* próprios mestres rsro oi fazem 
direi, comtudo, que revelam inspiração e ta 
lento,—que mais tarde, enroupados das vestes 
parnasianas, hlo de, sem duvldi, fulgir mais 
do que agora; pois que a fôrma i como que 
avaliudada caixa, onde sa guardam aa jóias do 
sentimento. 

Publica tuas poesia*,* publica-as sem medo : 
Ia critifue n'ajamait tui et qui doit vivre.» 

Sem e mínima restricção subscrevemos as pa- 
lavras do Bdusrdo Chaves. 

Nio so encontram neste llvrinho poesias ar 
tisticas, maa, em compensação, alli se no* de 
param «a revleadoraa primlciaa da um poeta. 

O ar. Cost» Crus, como poeta estreante, en- 
saia timidamenre o seu primeiro v8ó, rsxsndo 
ainda cem a asa tremula de sua imaginação 
poética a superficie das causas. 

Nio fóde, nem dava tentar, logo do princí- 
pio, a sagrada alaçio doa aitet penaamentos. 

/falara nen facit taltum. 
Nou-sa ao Saneio* « qutirat grande em- 

pomanaidade. a sobretudo muito ssntimento. 
Com essa* duas qualidade* tllisdas a outrt* 

sdqoirldaa poli constante leitura dos bons 
mestres, pdie o sr. Crus toraar-ts da futuro 
um poata da elevada plana. 

O auetor doa Saneie* e quadras ainda nãt- 
aaba dar aos versos uma movimeataçio va- 
riada, nio conhece ainda oa aegradoa de har- 
monia, aiada claudica em alexan trinot, nio 
lava muito sm coou a collocaçio doa prono- 
mes, emfim, ainda é dominado par defeitos, 
da qna sem duvida aa hade emancipar mala 
para o diante. 

Leiam estas qnadrinhas em que poata fss 
umfdHoaYaxá: 

Q.uando eu morrer, ilyásinha, 
Quero que morem comigo 
A aeudade a a aempra-viva. 
Plantadaano mi 

A sempra-viva, a i 
Qoa plaatarea aobre a lense, 
Lembraram simploa pedido 
Oo mono qM eltt repousa. 

E, oaa horas da amarguras 
De uma Mito da 

Sua 

Oapoiaqnedamtel 
naaroaaapoaede 
Aaeciesvadiae.fi 
Deaorestedei 

ifWie,por 
i eMso de trus, um si 

lenai dee pedras nmafeM* de 

A propósito, doma* aa poeta um coaaelho: 
Uaiia-ie de faser versos triste* aguarda o* 

seu* ossos para malhar destino. 
Quem possuo talento como o sr. Costa Crus 

deve carregar uma cru*—tó no nome. 

WincaiLiU  DB QUBIKOX 

TODA LIRA 
L.A. VIB 

(UONOLOOO RXCITADO PCLO ORANOS ACTOU 
C4UBUM) 

J'*i toujour* éti trds surpris 
Da volr ias gdua hauraux de vivre. 
Et maudire avec da grana cris 
La mort, qui de tout mal ddlivre. 

Voyons I... Vous trouve* ça gai, vou*,» 
D'«ira un hommo ou bian une femme I 
Et vous £t« tous contents, toust 
Et pas un de vous no rdclsme r 

Vous voilà oés. Bien. Vou* «lies 
Pssser queique temps sur U tsrre, 
Vingt, trente ans, plus, si vous voules... 
Oul, mais entre nous pourquoi faire r 

Enfia, qu'est-ce que nous faisoas 1 
Peurquoi sommes-nous lè 1 Quel role 
Jouons-noui doncf—Naus vieillissons I— 
Cest tout. Et vous trouve* çt drôle l 

Vous troavas ça drôle de volr. 
Aux jours s'sjouter Ias )0urnée», 
Et d'sller, sans jamais pouvoir 
Remontcr Ia cours das anndas 1 
»w* «• ■■■«a |  «maa*  |ms«a< 

Remonter Ia coura i 

Cela voua plolt d'avair étd 
Jatda sur Ia machine ronde. 
Sans ixtmo avoir solieitd 
Li faveur da venlr *u moada r 

Et voua radmires, ca dettin 
Que vous tieut là sou* sa tutelle, 
En vous disant: ssute, pantln t 
Cest moi qui tiro Ia ficelle. 

J'al beau chercher, je ne voia pas, 
Pour ma part, malgré mon envie, 
Ce que l'cn peut trouvar hélai I 
D'utlla et do boa dans Ia via I 

â 
Quol I Cest ssns ennui, sans chsgrin, 
Lorsque raurora voua révellle, 
~ ue vous faltas Io landemain 

e que vous aves fali 1* veille t 

Cela vous plait da vous coucher, 
Vous levar, dormir, maoitar. boire, 
Suor, gtelotter, voua moucher. 
Et puis... t Non, c'cit à n'y pas croire. 

Cole te plslt, sng* aux veux bleus, 
Lorsque tu n's* pis dt* saga. 
De sentir ciaq grand* doigts narveux 
Cingler... Tenvers de toa visage r 

Et toi, nourric», trouvci-tu 
Que vivre est uns bonne ehose 1 
Et n'avais tu pss entrevu, 
Jadis, un Ideai plus... rose 1 
Cela t'amusa magiitar 
D'emprisanner sinsi l'anfance, 
Quanl. librement, aur Tarbre vert, 
L'OíSMU geaouills et se balance 1 
Ct te convient, pauvre employé, 
Da t'en aller au minisièr« 
Pour reitor dss heures ployd 
Sur ton pupitre... à ne risn faire 1 
Es-tu content. jeune soldat, 
D'8tre pour cinq sns militaira t 
Et toi. payisn. ça te va 
De toujours labourer Ia terre 1 
Ç> te plait, jeune confessaur, 
D'abioudre da viaillea devotos r 
Trouvei-tu qnec'eit gai. messeur. 
Do masser tes compatrietes r 
Cachar I dia, est-ce de bon coaur 
gue tout le jour tu to bailados r 

t vous, ça vous distrair, decteur. 
De faire mourir vos meladas f 
Dites, panvres jeunes autaurs. 
Cela vous enchente d'4crire 
Des p:4ces que les directenrs 
Refusent sans mfme Ias lira f 
Et vaus, députds, sdnsteurs, 
Qui girei si mal nas sffeires, 
Çi reiouit besucoap vos iceurs 
De reaverser les ir -  >ières r 
Cela voua pl.it que vos dponx 
Vou* loieat infidiles, meedemesr 
Et voa* tout, messieurs, cela vaus 
Va d'ltre trompés par vo* femme* f 
Cela TOUS va. tou* le* t'Ol* móis, 
De psyer le proprMtalra t 
Sa vau* va. a'antendrc Ia voit 

auce de votre bslie-mtra f 
Ça vou* va da placar voa food* 
Chis des banquíers qui les emporteat. 
Et de payer tous les chiffans 
Et chapeau que vos femmes portent t 

Ça vous va. le aoir, en rentrant. 
Que Ia table ne aoit pss mise. 
Do coudre voas -mdmes souveot 
Das boutens a vetre chamise t 

D's«oir des dents qui vous foat mal 1 
Dos fils qui ao vsulent rien faire f 
Doa filies à conduire eu bal. 
Et pula epiès davant Io maire t 

Ça voua va, quaad U pleut bien fort. 
De barbotter aur le bilnme 1 
Wíté, de fondre au moindro effort. 
Et. I'taiver. d'attraper un rhume 1 

Ça voua va, quand  vou* dte* vieux. 
De tnlaalller votre personae 
Juiqu'* ca qa'an clocher des deux 
Votre heure suprime enfia soono t 

Ça voua va tout ç>, ditas-moi t 
Alloas, qoa que qu'an ma rdpoade t 
Eo est-il oa da «oas qui aoit 
Coataat meiateaeat d etrl  au meade ? 

Heta t Cammeot I Vau* tese* sacar, 
Apièico que j'ei dit, à vivre t— 
Ah I por exemple, 0*00* trop íort. 
Et i'alma miaa* aa pas paaraoivr*. 

El peuftaat, je ' 
Ca qui vous retteot sar Ia terre ; 
Par md rherm*. par qual poaioir, 
La via a U doa de voas  plaire. 

Qual I Qa admsrca-vous le «has r 
Ett-cm per hesard le aenre f 
Cea been. je a'ea Msreoilias pee, 
■Ms vatia loaglempe qoa (a dará. 

Lesaleii. lalaae. loa tieex. 
Ceet tout Io tampo Ia mdeM chaao. 
Q i''.---» qui nvi doac vo* veoi t 
Cea'est pas /ajmme,  ja Mp.Ot-, 

Cor l'homme lul-mdme est sffreux. 
La femme aussi -moina—quoique.en somme 
Ça aa vaille paa beeueoup maus 
—A part quelquat detaila—que l'homms. 

Allon* 1 Dites-lo fraachament: 
La benhour terrestro et un conte, 
Bt vous soutfrex tous...Mulament, 
Vous aa vous en rendes compta. 

Tenes, moli-mime. aa ca momeat, 
Est-ce que je m'amusa, ditee r 
Pas plus que vou« aesurimeat. 
Aussi, boa soiç.—Nous soamos quites. 

GRSHIT DAHCOURT 

BOLETIM 

Caaaalkalra AataMala  Veada 

Pertiu hoje para a rOrte, com a sua es ma. 
famllis, o sr. conselheiro Antônio Prado. 

Na j-are da estrada do norte, afim de assiitl- 
rem a partida de s rxc, schavam-se. além d* 
muitos de seus numerosus amigos, os srs. drs- 
praüenta da província, chefe da policia, ins- 
peetor do theiouro provincial, secretario do 
governo, procurador fiscal. 1* delegado, juis 
de direito da 2* vara. secretario d* repartição 
de hyglene, etc. 

O sr. dr. preoiidcate d* província tcorapa 
nhou s exc. até a Cac .oeira. regrassanio hon- 
tam mesmo t capital. 

AnaOUoa d lavoura 

O sr. presidente do conselho sprestntou as 
câmara dos deputados, nt ssisão d* ante» 
hoatom a eagniata proposta sobro baacos : 

A sisemblít geral resolve : 
Art. 1.* E' sutoriisdo o governo para ga- 

rantir oa juroa att 5 por cento ao sano a 
amartiseçio da letras hypothecoriaa omittidas 
per bancos do credito real, que so fundaram 
sob o plano traçado na lei n. l.ain do H do St- 
tombro do 1884. 

% l.e A diipoiição deite artigo só i appltca* 
vel a um banco que funecionar em cada uma 
da* teguintai circumscnpçóos limitadas, «m 
qua fica para eate fim dividido o território do 
imporia, a saber: le as província* do Par* a 
Amssonas, com sua s*da na cidadã da Belém; 
Se es províncias do Maranhão a Pisuhy, com 
sede na cidade de S. Luis do Maranhão; a» a 
província doGeari, com lede aa cidade da 
Parts le**; 4* as províncias de Pernambuco, 
Rio-Oranda do Norte, Parabyba a Alagoas. 
com sdda aa cidade do Recife; 6» a* província* 
d* Bahia * Sergipe, com sdde na cidade de Sio 
Salvador da Bahii; 8* a corte a a* provlnci** 
do Rio do Janeiro, Minss-Gersos a Espirito 
Santo, com sede na espitai do Império; T a* 
proviacla* de S. Paulo, Goya» o Paraná, com 
iddo na cidade de S Paulo; 8* as provincial do 
Rio-Grandedo Sul e Santa Catharina, com 
sede na cidade de Porto-Alegre; 8» a província 
de Mattc-Uroiso, com téde em Cuyabá. 

Senão puder se constituir o banco em algu- 
ma* d** ditas ciicamserip^õ.s, será elia incor- 
porada i eircum-.eripfâo mata prexima. 

S 2a Competir* ao governo a nomeação dos 
presidentes dss dircctariai,que tecahiri em um 
doa mcmbroí das mesmas directorias. 

Aqusiles delegados do governo preenebarão 
oa deverea definidos no art Ia $ 7» da lei da 38 
de Agoato de 1800 o terão voto na deliberação 
das administrações a quo presidirem. 

Nenhuma letra hypotbecaria podsri ser emit- 
tida sem essignatura do preiideato da directo- 

SS» Aslotraa hypathecirias i6 poderão ro- 
praseotar cmpreatlmoa sabre garantia de pro- 
priodados rurses * juro qua nao exceda a 7 V* 
so anno, o cem amortização calculada sob;uO 
preso convencionado da divida antro 5 e '«8 an- 
ãos. 

O empréstimo será feita cm dinheiro ou cm 
letra* bypot .ocarias ao par, 4 escoiha do mu- 
tuário. 

O mamo empréstimo tanto poder* ter feito 
•obre hypotbeca constituída pelo* proprietários 
rnraas sobro seui immoveis, como sobre cessão 
quo alias façam de hypothscns coastituidai para 
terceiro a quam tenha vendido em psrte ou so 
todo os ditos immoveis. na tdrma do art. 13 $ 
Io da Ida. 1,3» de 1804. 
£,$ 4° O total do capital social dos bsneos, de 
cuias anisiSM o csudo assumir a rei pc inabi- 
lidade, nio excedere de 30,u.0.000t0«10. sendo de 
l.OOO.OOOjOOO o capital máximo do cada um dos 
bancos dai 1» a 2* circumicripçSes (Belém e 
S. Luís do Maranhão), da S00.0008000 o £• ea- 
da um doa da 3* a 0« (Fortalau e Cuyaba), de 
4.000.0008008 o da cada um da* 4* e &• (Recife 
a Bahia), da 13.000:0008000 o da 8* (c8rtt),de 
5,000;0o0Jo da 7* (S, Paulo) a o da a.OOOiOOOg 
O da 8* (forto-Alegre ) 

S 9* A rwponaaDilídada do Estado psles 
amtsafiaa ssr* coberta e gar. ntida por qualquer 
doa banco* cem o reipectívo fundo social rea- 
lisado ou por ao roslisâr s com a scmma do im- 
movais, hypothacarics. Cada um dos b-ncos 
fará entrar para o thesouro ou tha>ouraru da 
fasende, em apólices da divida pub.ic^, uma 
quantia correspondente a 10 Vodovklor das 
smiuõcs que fiser, até completar a impor uncia 
de reipectívo capital social, rtvcrtidt,s cm stu 
favor oa juros dciss depoiito, que seta coosidt- 
rsdo como garantia da emissão. 

Dada a avaataalidade de qualquer adúnta- 
meate per perto do-theiouro, o governo fará 
voador dosas apólices os quo foram necessá- 
rias pars o reembolso. 

S 8* Pelo prodncte liquido da receita des ban- 
cas pagar-ea-ha aoa occionistaa um dividendo 
quo aio poderá exceder de 10 •/. ao anno, re- 
vorteado o reato para o fundo de reserva. 

Os bencos poderio crsar reserves íacuiteti- 
vas além da obrigatória. 

S To A duração doa bancoe será da 30 snnai, 
coatades da data do dscrota quaautonsar sus 
iacorpençic. 

O gorarão pronuncia.* a diisalaçio a man- 
dará procodor á liquidação da banco que per- 
der metade do sen capital realisado, sempre 
que o reapective fundo deraaerva nio cob.-lr eu 
íademniinr a parda verificada. 

(t» Sei* licito aoa baacos feserem «mpresti- 
■soe sãs proprietários rurses e curto preso so- 
bro penhor da inatrumeatoe aratorioa, truetes 
peodeates, de aaimses e accessorios. OM ter- 
maa do a: t 10 de lei a. 3Sli da ft da Oatubra 
da 188». 

Para oceerrer a aatee empréstimo* poderá o 
baaco ie*a»*r Md a qoiata parta do aea cap*. 
ai realisado. 

Art. t» Aa taaae o reodsa iiwt*oail*s para o 
._ado da amsecipa«8o, eaeluides os reUtivaa á 
propriedade eatvil e inclaida a imporaacia da 
quota da B^ da t>sa sddMoael deft •/• coo- 
fermoaleía »» de a da Setembro de 1889, 

1» $ », le e » persee, caoetitoato um lue« 
. Jaeaoodo a aaaana ao pagamaato doe i»- 

na a a*Mrtheç8e da lettrea iwpethi**rti*.do 
cais* tmi* 8íS oBttado sasumir a reepeaesH- 

11*. O geTcrao fca toarlmda para empro- 
gs- em lot s- bTpothrvarMS ds l*eaiaioMa 
aao.eaesbeacaedeqatlraiaaaiaUi.oNldg 
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» n''>...'.j Jo í 11 'o ■'   cm acipa<Io «dut 'i/Ti 
dâ Ua> tlut rcf«r|Jt> bpor   ctnto   (dJclaOMI 
| 8*. i,    i  í.,>mi lutuiiitda ogavtrao puta 

conviri r cm   lMr*l bypoihtctrlti,  •■HHJM 
pelai hincoi -c i|ua ir«u ctt* l'l t |tr>iilldti 
ÇiC   .,   K«l2ll-I    Ot      J   üli     l.JI      Ul   tlclfOI   dlS   50- 
guintet < ri|i<at : 

Emp d ir'> Jo ccír» J» orphio» , 
Bani do dcfuntoi, tuitaiat • do •VMIO ; 
Preirict d* '■ irritt ; 
li,- •    ■•>   j   cdxtt «crnomlcit; 
Uonr>it   doi isonrti d*t corro 
, J» At Itlfcl hypolhcciritt, K«râolidii 

pelo EiUJr>, em virtudo d«la 1)1, poderio e*r 
idmitüd.t par. rau^õte nai repartifõet publi- 
c>> i'i-. i ii^at criminaei. ■< em nerel, pir* 
todcsrtcai «em que a legitliclo eaiga f|i- 
rami  .oottiuida em apólice de divli< publica. 

An 'A' Si revug.idet ai ditpailfSM em 
eonwia. 

RiedlJ nrlro, Aí de Junho da ItiBB.—Jo*» 
Alfredo Correia de Olipeirj 

iTrJooco luaporcance 

Chcpou it notiae mio» um impraiio firmada 
pelat iaieiMi C. T , sentando um pieiecto 
sobra o reiRete do papel moede e bancot da 
emiliãc. 

A lailura quo iiidmoi, ainda qua linaira 
cautou-roí « melhor impreiiloi a tio bom 
comb:na.'a; ooi pareceoi at condifôas • cUu- 
tulat do projecto, que promenetrm no» oc:o- 
par delia mal! detidaroeole, limiundo-not por 
smqunio á exa paqueaa noticia, qua logo 
eompleuremot. 

Desde ]i, parira, damoe parabaaa ao aau au- 
tor, a -lucm podemos asscrerar qua aau traba- 
lha merece estudo 

The»tr* «Aa Jteaé 

Ume ■no coaic—a de ama-beotem no Üiu 
Joaé. 

Tariu/e, da Molíere e X.4 jaie/lil >>cuf, d* 
M DC Gircrdin. lorem cs peçet etcalbld,! para 
aquall* espaciiculo. 

A immorra-laura oomedle de Molière tava 
um 1 sempenho Wj ligne per parta dos ar- 
tlsles ds companhia íreoceaa. 

S brcaicedi-ndo a todos, porém, com a int»- 
cedivel pu|>n;a de um talento srtiatlco, Co- 
que.m, maguelavel, soberbj, lorrectisslmo, ra- 
prrtentou o papel da Ta-lu/e, a lasol-me in- 
carnsçiode hypocrisia. 

S iblimaneote foi Interpratedo rt<e immor- 
lel pcrsoaegern, qua Mel è'« atirou á irrisio 
publica para ser eternamente o alvo dos mtls 
■«ngreotei ••rcesmoe. 

Sceoas ha netu comedia, como a o falso 
pudor da Tartu/e mandando a Dorint cobrir 
e peito com um Itoçc, co- o o eolloqulo amo- 
roto ontre o refinado am'ga e Klmire, n que 
Coquclin, maaifosiaodo o SJU atsomb. aso es- 
tudo de preceito artístico da escola naturalis- 
ta no theatro, f<t acreditar ae pasmo auditório 
que o , ap-l de Tartu/e. não [-ól^ ter nio teri 
limais melhor interpreu a nío ser.. Coquolin 

O gesto, o movimentn Jo» muiculot fteiaat 
• contracção dos lábio», o olhar, i mleima 
pbrase, tudo emfim parece ser e resuhad da 
um estudo perfeito e acabado 

O papel de Orgon foi confiado ao tctor Du 

Uauq.u«i.e 

quesna, a e de Elmire a Mme. Patry. 
^    Esses intolligintes artistas desempenharam 
'bsm os respectivos papeis. 

O ir. conselheiro João Alfredo reea~au,  ao i    Jennv Rose deu «nnJe relevo ao seu pa;)«l 
djraingc ultimo, hour.so leslomuaho da con- ■ je [)orine 
sideraçTo e e.timi n^ bina lete que lha  «ife-r    *,    ., , r,   - ^ .• 
nearamsan.dofesedapotedai c-niarvedereeí    No dialogo entre Dori«e e Orgon. um rdos 
eaoq. 1 sfilsnr -n representtntes Ja» oiver-í mu-,  iatereesantes  do Tariu/t,  Jmny   Rota 
:a< cas.Ci dato-Kilue Humineae 

U ."..i CD emissão r.ompotta dos srs : senado- 
ret Mancol Francnro Carreia, Visconde da Ca- 
yalcmt «Alfrelo 'o Escraga^lle Tiunay e 
dep.<iaJos Maiocl Antônio Duarie de Azeve- 
do, Francisco Ja Silva Tavares, Baráo de Cl* 
aiodi, José M.na Leitão da Cunha e Innocen- 
cio Mirques de A^.mjjGóe» hevia dirigido os 
c-ii-ii • p. a f;ii), que «e elfjciuou no pa- 
Uccte du Cassino Fluminense. 

O Jornal do Commtreio publica a reapiito o 
aegumtc: 

< A KO' >■ de edifício, a escada e a sala de en- 
tra Ia, onda tocavam duas banda» re musica, 
estivam eof.itidaa co-n grupos de folhagem, 
que prod  alam  indo efleito 

No salão nob e que, senão noa falht a ma* 
mona pela primeira ve» sereia para festa des- 
se gnero, ait:ndla-se da uma a rutra extremi • 
dads c miie do banqueta preparada para 200 
talhees e ornada com hom gosto. 

A'i ti 1/2 hoias d» tarde começou o banque- 
te, sentund •ss i direita dosr. conseltteiro Joio 
Alfredo cs srs. presidente do senado, repre- 
senianus da Santa Sé, oa França, deltalie, da 
Republica Argentina, da Portugal, do Chile, 
do EitaJoO.iental ada Bolívia, e i esquerda 
et trt. prestJonte da ca-nara temporária e mi- 
nistres da império, justiça, guerra a da agri- 
cultura e cttvangeiros. 

Os dttiiMis lugarci foram eceupados pala 
commiisüo organisadora do banquete a por nu- 
mcroics ui^uibros do parlamento e represen- 
tantes da .-.^..tratura, do exercito, da^armada, 
da municipalidade, do cummercio, da iaJut- 
tri», de assoeliçãss Utterariat e scientiftcaa, da 
adrcini.t ação publica a da icnpransa. 

A' h ira própria o tr. deputado coasalhalro 
Duarte .te AseveJ > ergueu o primeiro brinda 
ao sr. conselheiro João Alfredo Corria de OU* 
veirs, presidente do conselho de ministrei. 
Respon ' :u o sr. conselheiro Joâa Alfredo, aitt- 
dando o sensdo e a câmara doa deputadoi. 

Seguirirr-.e cs brindes na eeguinte ordem : 
l> i sr. Visconde do Serrc-Frio ao ir. presi- 

dente da câmara dos deputados. 
Da sr Bario de Lucena ae ar. presidenta do 

senado. 
DJ sr. Visconde de Cavalcanti ao corpo di- 

ploma tico. 
DJ sr. Intcrnuneio ao governo braxileiro. 
Do sr Joaquim Nabneo ae sr. presidente de 

conselho. 
D sr. Miranda Ribeiro ae sr. Joaqaim Ne- 

baco. 
Do sr Ayras Junqueira i imprensa. Respon- 

deu o representante desta folha. 
Do sr. Silva Tavares ao exercito a i armada. 
D-> sr. marechal Deodoro ao gabinete da 10 

de Março. 
Do sr. vice-almirante Rario de Jaeeguay ao 

sr presidente do conselho. 
Do sr. Fernandes de Oliveira é magistratura. 
Do sr. Vlsconle de Sabará ao governo. 
A»ar«0arlee Peixoto i lavoura. 
DJ sr. Jagaaribe ae commereio nacional • 

eatrangeiro. 
DJ tr. Pastos Miranda ae clero. 
Do sr. Mando Ribeiro ao ministério. 
Do sr. José de Patrednie ae ministério, A 

câmara e ao senado. 
Do tr. presidente do centelho a S. A. I. a 

Regente e a S. M. o laperador. 
A festa terminan is U horas da noite. 

Ossos l&uittctno» 

apresenta um trabalho correcto. 
O dialogo i soberbo, e nós não resistimos ao 

desejo de traoscrevel-o. 
Eil-o : 

Dorine 

Madame eut avant-hier Ia flfvre jasqu'au tofr. 
Avec un mal de tSte étraoga i concevoir. 

Et Tartuft f 
Orgon 

Derlne 

Tartufo f li se porte á marveilla 
Grot et gras, le telnt freis at It 

Orgon 

boucha ver- 
(meilla 

Le pauvre hcmme t 

Dsrlne 

Le tolr elle eut un grand diSgaOt 
Et ne put, eu toupar. toneher á rien du tout. 
Teut sa douleur de tlte ittlt ancor cruelle. 

Et Ttrtufa f 

Orgon 

Dorine 
II reprit courege comme II faut 
Et, centre toua let maux fortiflant ton Ime. 
Paur reparar le seng qui aveit perdu Madama, 
Eut à ton déjauner quatro granai eoupt de vin I 

Orgon 
Le pauvre hooime l 

Depoit do Tartufo representou-te a mimo- 
síssima peça da Madame Qirardin La jnie fait 
peur. 

O engraçado papel de Noel foi desempe 
nhado pelo actor Coqualln 

Uma creação prodigiosa I 
Stuart, no papal da manina Blancke, mos- 

trou ter uma actris de notáveis qualidades ar 
tlttlcas. 

Ot demais artittat contribuíram para o bem 
desempenho do primoroso trabalho de Mme. 
Gitardin. 

Pira hoja—itfaiemotjWfe de La Seigliert. 

Oonaelbelro Anconto Prado 

// Commereio, antlquissima folha de Gêno- 
va, reproduaindo a 80 de Maio a integra da 
falia do th'ono cem qua foi aborta a sessão ee- 
tuel da atsembléa geral, traa varias outras no- 
ticias referentes ao Brasil, antro es quaes a de 
nlumo empréstimo externo, cujas candiçSes 
declsra «xcellentea. 

Dando conta da anfermidada do contelheiro 
Antonio Prado, manifetta a mesma foIas ar- 
dentes vetos pelo prompto restabelecimento 
do illustre paulista, cu|o papel assignala como 
doa mais prestantea á csuat da abolição. 

OspolUk <lo« PUUaolroo 

Anta-hontem, pala manhã, foram 
tradat diveisai caveiras aostot huatanot em 
nmat excavtçõ:t que te fixaram no largo do 
Rotario. 

FOLHETIM 

Foram aerteadot para faaerem at festas de 
Joio, naouelia capella, no anno da 18S9 

ima. ara. d Maria Joanna da Carvalho a 
o o ar. coronel Ucinlo de Camargo. 

A l.oi  Áurea 

i' ' mui.u. . di,sd't Math<ai d » S aios e 
Rodngatt S||.a, |j«eas médicos, (esujiram 
Oi ca'u leota» l.railltiros am 1'arit a exiincçlo 
do caplivcirona paliia pai IU lu o u i jaoiai 
ao hotel Lapeyrout» 

Nu . riw. ia balie fetle trecir-m-ia brindes 
a saadaçães. d,s iuaea manei na um d s con 
vivee emctrUcu luraal itt Cummen.iu i- Do 
dr. Marcondes aolmpaalor, i nacett 1 ope* 
rial Keg-nte, ao» conselheiros Joio Alfrelo, 
Amomo Prado, ao mloúiarla 10 da Março, a 
Joaq im N.bu o. Joié do Pairoeimo, e v.iro« 
brasileiro» que cooperaram cili •naenle para a 
grande soluçio. 

Da vários convivas é> provinciat do Ceará, 
Am >itni', S. PJUIO, Rh Uran led» Sul e ou- 
tras, le.am nJo eniao o dr. l.o;es Trcvio um 
brinde ao Br.tíl e a loict os Braxileíros, sem 
exceptuar aquelltt meamos que, tendo comba* 
tidu • reforma, hao c ace.i.l.acom digoid - 
de, d, no nobre exem lu Ce obedieocia á lei 

Ujdr B age aos que se ledicarem á missão 
de^-lucaros n voi cidadão. 

Eic.rrou os brindes o dr. La ies Trovão, 
saudanlo • memória dos mortos illusire» qu» 
tiveram a gloria a o arroja de ferir na B etil 
es primoir.se gran.les b talhas a favor da aba- 
lição : Sua bio de Queiroz, Piveii.i Buano, 
Viicondo do KIT Brancv Jj»é B niúcio, Per 
re ia de Menexes e Luiz Gtma 

Meteorlto de Bedeugò 

Srgjnda-feira, na c9rta, realiiou-te, sob a 
presidência do tr. Marquez do Paramguá, a 
sessão tiptxialmente convocada pala Socieda- 
de de Geografhia para a noticia a esiudot re- 
lalivos ao Meieoiiio Bedeogó, dignando-to S 
A. Im.eriai Regente e s A o sr. Conde d'Eu 
honrar o aeto cem a tua au^utti presença. 

'■■ tr. Cüiiselheiro Rodrigo Silva teve assento 
a mesa da directoria. 

Pelo sr. Marquez de Paranaguá fo am pro- 
posiae duss mençõis honreis pira scren in- 
seridas na acta, aos t > contelheiro Rodrigo 
Silva,ministro da agrieultera, c barão de Gua- 
hy porhiveicm contribui..'" g ntilmenle cuis 
at despezas o recursos otftciaes necessários 
stia da que o Meteurito fosse conduzido até a 
Corte 

Geada 
Na noite da 2i, em Piracioba, cahiu (irande 

geada em divertoi pomoi baixai de muni- 
eipio. ^^^^^^^ 

Alorco repentina 

Ante-hontem, na  estação dos Cordeiros, um 
fireio dirigiu te > UTI botequim que ha naquel 
a ettaçio, e depoit de ter comido cahiu repen- 

tinamente morto no chio,  victi na da um ata- 
que cerebral 

O cadavar foi conduzida para o Rio-Clzre. 

Tentativa do ouloldlo 

Tentou ante-hontem suicidar-se, em Campi- 
nas, Adelaidg da Silva, aua, servin Jato da 
corda do poço de tua casa.passou um laço a vol- 
ta do pascoço, apertindo-o até que cahiu som 
saotidos, lançando sangue pela bacct, 

A cautt de tal dasesporo foi ter se ombritga- 
do o marido da infeliz, da nome Marcellino José 
da Silva, a naste estado otpanca-Ia, farindo-a 
M f»ca. _ 

Succumbiu, na corte, yictima de febra ama- 
ralla, a actrix portuguesa Margarida da Crua. 

Erauma aceriz de talenti. 

Oraga á vapor 

Deu-te anta-hontem a inauguração da draga 
à vapor, montada por uma emprrza de que é 
gerente o digno engenheiro tr. Rololpha Pe- 
reira, que para aquelle fim not enviou um 
convite. 

Datlint-so a draga á vapor a axtrahir areia 
o pedregulha do fundo do leito do rio Tietí. 

O apparelho consta de uma lancha de 10 me- 
tros de compiimenta sobre 3 metros e 50 cen- 
tímetros de largo; na proa etté assente um va- 
por vertical de força de 2 cavallos, qua impri- 
ma movimento a uma roda dentada, e esta por 
tua vca a outra fixa em um eixo de transmis- 
são, movimentando uma polia que, por meio 
de uma Corrêa, transmitia movimento a outro 
eixo, onde attá tdaptadt uma nora armada de 
alcatruzet do ferro batido. 

SSo estes tlcetrutet, que podando ser apro- 
fundtdot na agaa é vontade por meio de um 
pequeno guindaste, ateavam o fundo do rio no 
ttu movimento da ruttção, e tratem a areia ou 
pearegulho para cima a daipejar-se automati 
camante am uma barca apropriada. 

Agradecemot ao digno garante a gentllext do 
convite. 

JUMY 

HontaB aoa trabtlhet do jury compareceram 
89 luradoa, 

Ficaran dispensados da tattio ot trt. 
Antônio  Pedro de Oliveira. 
João A. do steramento. 
Çarlea Meln Botelho. 
Lueaa Q,oeiroa de Attumpçio 
Ot. Américo F. de Aoreu. 
Dr- Joté F. Garcia Redondo. 
Júlio Nvntt Ramalhe. 
Jetuino da Silva Mello. 
Capitie Joaquim Roberto deAtavado Mtr- 

que». 
Dr. Vieante Ferraln da Silva. 
Antônio B. Coelho Nano. 
Major Maneei Vta. 
Houve sorteio de 15 julaet de faeto da urna 

aapplementar. 

•éuruoitba 

A ii do carente,   á ooili 

itoutoo e arroinliaaixento 

m   oeninu   de I Na cidade do Amparo foi arrombado o ar-i 
a . » Domingos, na rua da Pauna, atiriu uai .matam d sr. A' Ibui da Carvalha, silo ae bairr i 

u. - a iar. deairo da sala de sr. üouví», ro de Ar«u-Bra«ca, levando os Itdrões o valo- 
, . . . - i: , U.UIIOO nariz e bjccadeum cunha- Je cerc» J< dOUjQOO-T» diyirsos gêneros. 
Jj daquelle senhor 

IngUf-f tUttê 
BIITIMCÇÁO   ■     rHIHIO 

Jusé Tbuiuaa Ribelio. 

O .erverso maaii'0 cuns 
. qi.nltl 

gulu  ..   Ji •.« por 

l.é se na Revué   Sciniiififue, de i'.i-ii. que 
•Ia lumerotas estimatôat ci.ncluio   o professar 
New,o.i oiçare i. par 4 i) m lha s ai  jaieoruot 
de ioda t eipe:ie quocahem di.ritra mil sob'a 
o nosso plan 'tJ, aasadurando ■ mesm o pr fes 
•or que na média é d < <- rc ■ de '' 
am Io It s as MBtj Ot, u espaço q 
d. t outrot, aquUles met. oiltot 

Obltuurlo 

bapultaram-aeno cemitério muuictptl oa se- 
guintes cadáveres : 

ao de Junho de iSSS 

Purphíria, 5 annos, filha de Maurlcia Pinta 
radora na freguesia i 

(Altettadu   do   dr.   Arthur da  Att- 
jsedi) j 
,    Üly.opia, 14 mi ias, natural da Itália,   filhe 
■deCirlos Vitiraca, falleclda   no   alojamanto j 
'de   irmigrantct ; diarrhea. (\ilestada do dr. j 

Ettra le, antigo    Jlicipnio  da e-coi.  polyto-   Kariundo de  Barro».) , 
h n ivui-  meu .u u ; a  I cj-oiiva co-.    Juauuim   Fnireira   Fontes,  t5 annat   mait I 

in kiloitetroa, jXav.rcs. maradora na freguesia de Brat : ra 
qut trpartunt  chiu mo. (Alteitadu   do   dr.   Ar 

L.oooiatuilvis oolo»«al 

bOOVM 

José dt  Castt Marquei, Julie da Cotia M 
quet e Alfredo Rtmot. " 

Arithmetlc*—!* elãiie 

aecaiiiT 

Mauiice Creten. 

koevoH 

Julie da Coita Marquei. 

Arithmetita—f tljuêe 

Accmair 

Joté da Custa Marquei. 

LOOVOH 

MéiiodeUarrt/t Mjnleiro, Augusta p4j|ui. 
t a Ja>é Tbemta Rioeiro " 

Joaquim 
lois.l cup» roca, n^o   té n  monas de ^■„i0 du |ail in,n-5| ju|ja i0 ,], comp aim  do urbanos 
diam iro. a cia . qual o>i)i'a obt r em íevi-   fai|;ciJa na enfermaria do coroa policial : tep- '-. , 
coaseiocid.de de  1.10 a  UO kilarnetros por  ute^ia. (Attetiala  do dr. Almeida Netto.)     , 
ho'a ■    J0„ |,Ié.U Ribeiroilos Santos, 35  tonos pre- 

Tem a 1 comeliva fliw.tfj .Ia comprjn entu a ,,uolivt.iii natural de luqucy fallecido no I 
Im,*) Je largura, sendo ae 13i) n.eti os qna ira- ho.piclu do alienado» ; a icmia ( Vttestads- do ' 
oo> a lup-rhcie JO loco e   roaciide a   ra. cia  dr. M>tquita.) '    Jalici da  Casta  Marques e Mano da U.(rM 

Mua   Sabint, 30 tobut, viuva,  bratildra,' Meutairo. 
morad.ira á   fro^ueaia di B-ar:   lulioreul  'e, ACcaasiT 

Catligraphia 

DIITIRCçâO ■ ruaiaia 

conter 4 meros cubu s Je a u.i P si'd8tuna. 
ladat,estando sa ia, u cerca c 14 c .» (■rga. 

A aaintnisraçãa fra <ceia. du o Jornal des 
mines, autoiisou expeneaciaa nas unhas du 
BattdO. 

pulmonar.  (Attestado do dr. Fieitas.) 

OUua;adoai 

Aclinm-se hospedados no Hotel 
chegados houte n, ot srs. : 

Joaqsiiu do Saat'Anna. 
Maneei Vianna 
Arnaldo Monteiro. 
Cherubim da Silv ir.i Mello a família 
Dr Jordtno da Coita Machado. 
Ur. Bernardo Jtciaibo da Veiga. 
Dr  ll.irique Regadas. 
Padre Sonna Freitas. 
Pedro Al<xi>ndiiiio do A'meida. 

L>lpluma de doutor 

Alfredo Ramos e José Thomaa Ribeiro. 
LOUVOR 

Mturice Creten, Joté da Coita Marqusti 
■'Jovmu Dtviado Valle. 

O SEDL1TZ ClUNfEXUD, cuja fama 
é universa:, e umpu-gante salino, lafrascama, 

• du sa dr muito doca a «lfica'-ia segura pare | 
' dcbeilar a CuntlipJfâo (lur.ai da vaalr.-) ; o ' 
stu amprego diina é utiliisimo para as pas- 
seai gototas, ata adis da rh umaiitmo, ae 
consmui«ão san^umia, biliasat, prompt >s is 
cong-stões da cérebro, ás vertigsni, eni.- 
qucias, uitpotlas ás n, uo rauida» vU smü • 
raços gastncos E' olls timbsm o puganta 
poraxcellencu das mjlasret o da» crianças 

As aulas começam no dia S do Julho. 
S P.ulo, U ae Junho de 1880. 

... Para  evitar ot perigot dai cnatr..fai,ões do 
Remetteu-se ao presidente deita província o fSEDUTZ  e do, S^dlcamintot   do.imei.-|c;t 

diploma do  doutor confenio   p«la FaçoldadO>cui0,„ wleo preparador é o --r. GH CH.VN- 
do KiodaJane.ro a M.iaool fhae-.TEAljD> txij»-ia nos rotulei « noaudas.a- 

toret. 
de Mcdicma 
dero ue Müi-rd;. Soares, que tt .acha nesta ca- 
pital. 

(*••••) 

O director, 
D». JOHM CRCH. 
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OS D8AM1S DA VIDA 
A COSDBSSA PAUU 

MU 

EMÍLIO R1CHEB0URG 

PRIMEIRA PARTE 
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A CaNÇÃO DAI LAOUHAl 

(Conlinueçi*) 

Som teu amor, bam vis, Mardalena, 
Não poderei muito tempo viver. 

—E' verdade, Sx talo isso, pelo amor qua ti - 
■ha a Diega a pala adie qua tinha á mooioa 
Mai não vá pontar qaa COMOí do o amor, ele, 
ame-e sempre, mau ainda talvea do que h> 
^■iexeditt. mala ainda de qoo boates I Ape- 
sar düto. o edio que «aba no eeraçt* pela 
■eena taaoiftrrcaa-oe am aJtiçlo o looga 
doqaerar egoce impedi-la da lho perteocer, da- 
rie cem elegrie e aaiabe vido, pera qae a ate- 
nine festa toe otpota. 

e Se me pernnf neta o meti eo porqee ton eg^ 
ra estlm. eie sabarsa raaptõdtr-lba Mae 
ber. »í. doMtava tonto ano elle fteeo Mia I 

Panlo muit» ifiiila nSo pMa conter aa 
logrímae. 

Ambat choravam. 
Aaeabo J> am inito 
—Ah I rreoia» Paula, to 

ar Décr». W- feüridado kevorfe na|aaae I Não 
teria eoicameata a ertada <#» amboe, torta em» 
eocreva. ua cio de guarda fiel edodica**. pala 

tnoa I..  On ■ noo 
Ma 

to mio e que nlo ha nada mtls de mio em 
mim. Qttro e devo ter boa. 

Então menina Paula quer t 
—Mat, minha pobra Mélla, tabe peifattmanta 

que é impottivel I 
A corcuhdt deixou etctptr um profundo 

totpiro o abanou a cabeça cem tristexa. 
~ Nio coabeço o futuro que  me está  ratar 

vtdo, continuou Ptnlt, ttlvex qua tenha tido 
demasiada manta tmbicioit o ht|t de ma.trra- 
peoderdwto, mat nio peito andar nada ao 
2ne é, ao que deve ter e repito-lhe Mélie 

necantrio qae o meu dattlae te cumpra. 
Dtqai ha poucoa diti ettirti longe daqui, 

Mélie, dl ma um baijo. 
A pobre corcundt, Itaçou-te soluçtndo not 

brtçot da formosa Paula. 
Ambas to btijeram 
—Escuta, Mé.ia, nsta Paula tratando a cor- 

coada por tu, tuét agora ume axcallenta rapa- 
riga, ama Diogo, ama-o tempre, fica na aaa 
companhia, nunca o daixat, nio tejat lóman- 
to para elle uma criada, il também ama boa 
Irai. 

A pobre corcundt retirou-ia ditando: 
—Paula aaiá condene o Diage osorrorá de 

datgettol 
XX 

OCAtAMtaTO 

Chegou emfim o dia do cttamento. 
Os avó» nio to tiohim UteMado a der o aen 

cenaenümoato, haviam logo feito ae ceattt éa 
grtndea. 

A (armeea Panlo. Ünhn recebido um mtg 
fico eotivti. ao qual o btroneaa havia ocerea- 
cantedo oa diameatet do toa filha o porte doe 
tona Ira Iode acomatahado de orna caru de> 

rtiliilmt dirlgMe 0 fature raniaiie 
Oa vettaeriee do noiva, haviam aéda eipa<H 
N de Parla ; a atalhar toatnralra do Beaeni 

foi encarrogtde do der oe retoques necoaaatlm 
o faie Sainl-Aaaad para eila própria votiir o 

De eteobd, estos  dat oove haraechegiraa 
aelmonie do leeaaaeeeairnogana para onaè> 

vó. a Uailia o oa cnaeidtdat. 
Havia tida eaeantaada.qae i!*p«isdt cale 

braça* da caaamoato, raligi-se. se a.-Ecçeese 
fraga.meate oa cato .4o Paire Roogei e que to 
ilgliiia em tagaida é cata da tr. de Vaa- 
osa, onda ao devíe eCacnaer o hinqoaia do 
tocíoe. 
Oê mm mmim if ■—ri 

O Brazll na Kuropa 

O Export, de Bsrlim, folha bem informa 
da acerca das cousat do Brasil, assignala o 
fseto .ia havermos recebido no ultimo anno 
55,980 immigrantes, dando ao mesmo tampo 
conta do valor dai iii)porti.;õcs o export çõas 
do impsiio nos dous uttimot exarciciot, discri- 
minadas segundo os paiaet com ot qutet to 
cffectuou aquelle no vimcnto. 

Caaaaportos 

Pela secrataria da policia foram honttm vi- 
sados ot teguintei pastaportet: 

De Lucca Ângelo Utb iclli, Botasto Valonti- 
no. Ângelo B;giolio, Alooso Uiovanai, quase- 
Êuem viagem para Itália, a Max Schuíz,   para 

luropa. 

Campmwa 

No bairro da Terra Preta foi espancado Ama. 
ro Bispo da Silva. 

■Queixou-te i p->|jeia o inglês John Baird, 
morador na Ponte Praia, que um teu filho ten- 
tara aitatsinal-u. aggrodindo-o armado de faca 

lohn Bsiri apresentava no paito, do lado dl' 
reito, um ferimento, que disse ter tido feito per 
teu filho. 

Mwntresstaçjli* de apreça 

O sr. ar. U ming-.n  laguariha    Killio f i an 
te-bontem alva de uma manifestação de apreço 
por parte de seusnumarosos  amigos políticos 
o passo?es. 

S | ex. ctfereceu aos manifestantes um 
ftoÍTitocopo A'aguit, trocan lo-sc por essa ofr 
catíão muitos  brindes, 

O tr. dr. Veiga Filho foi o orador eiolhido 
paa int rpretar os se.uim .atos dotnumerotot 
manifestantes. 

S ex. foi ainda saúda'o por divarsot or^do 
res, como abolicionitit, homem político e litte- 
rato. 

A festa cimeçcu ásO X/i da tarde i termi- 
nou ii 8 l/> da noite.      

Manta Caom de Mint*rleordlit 
D4 se hoje, is 11 horas da mar.hi, a reunião 

ds Irmandade da Misericórdia para a eleição 
da mesa qua tem ■>• f :nccionar no annó com- 
pro missa 1 do 1888 ã 188». 

A reunião é no hospital da masma irman- 
dade. 

a Rovlaca illuuatrada a 

Temot i vista o numero 603 : 
O lapit da Angalo Agostini, como tempre, 

bem aparado. 
O texto, de Júlio Verim. trata em artigo do 

fundo des últimos seontertlmentos políticos. 

Inoondlo 

Dau-sa em Jsboticabal um incêndio, ardendo 
grande perte do prédio ende rcaldia o escivio 
de orphaos Francisco Alexandre Buck O ar- 
cbivo a dam.is papeis do cartório foram salvos 
daa chammss. 

Chaumeile, voltar no dia seguinte i Sainl- 
Amand, para faaarem at tatt dotpadldtt o im- 
madiatamente depoit parem-se a caminho para 
o Dauphmé. 

Depoit do haver racnttdo por longo tempo, 
o tr. de Veucreux havia consentido em ter umt 
daa tattamaahtt da coado : o outra ara o tr. 
La Clerc. um dat novea amigot da Máximo. 

O moço do hoeer era outro nova amigo do 
coado, teaente do caçtdorai, em gatraiçio em 
Auxaane 

Paula tinha por tottomnnbat dout rlcat 
propriettrlot dt aldlt, amigaa da tua família a 
a filha do um delles, uma ptqutnitt de deie 
annos, era a tua dama de honor. 

Máximo, que ora muito generoso, como tt 
tabe, tinha leito grandet libcralidadea > ale 
havia aidoooihum pobre, nem nanhu a neces. 
titado; por isto, lago na manhi do grando dia, 
a aaior pano do população estava cm fotte 

Dt cata no aatigo torgeato d miirie ot noi- 
vos tiveram festivo certeio. 

De todos et lados, ouvum-te tiroe do eepin 
Rrda, mala da crcaeata rtpaxet ftx em ostt- 

r hembtt, fogootet, outrot atiravam pare oe 
Uodaut ramos o flOree tollat. 

Quando ao sahir de maina, a jovea coadeasa 
te olrigio pera o perttea da igreja, roaplaadoate 
da Ias, toda porfaaada da fldraa a muito peqao- 
aa para contar a maltidão, foi saudada cem 
untolmet acciamaçSet. Nooct havia eaciudo 
teat a a Jmiração. E' porque na verdade estava 
divinamenta baila cem o tea vattido do latim 
braaco, c:m am leago vde do gatoe cortada 
com floreedo la-aojairta 

Subto oe degriaa do pedra o peae>reu aa igre- 
jaAmquanto oe traa tiaot  rapieavtm 

anta. 

Logo ene oarira ot orimeirae tiroe de atpia- 
gerda. Owgo DdaaM havie-io  retirado paro • 
2B»rto o M ao baba eacorràde fechando o nona 

chevo. 
Cfre o eetreadeer doa bombas, aa meia 

tiroe de eepiagerde iacrtaaaso o domiaend) 
raida doa lega alto, at aceloaeçd s o gritot 
maliilâechegavam-lht aaa oavidoa. 

.—Nio faço porta d ■ saa oortei ■ ora eeaies- 
aa.proi<a ciou com vc a tarde, m taatr-taato 
que-o taaMnaalver o toa aapleadida cesa- 
iarnt<-,qaaimaadO p Ivo a. 

Pat-ea e mio polo iaata.  M 

peteata peleolabtoa. 

Abrie uma gaveta dt on I o tlr u um rtvólvar, 
que pox em cima dt meia. 

Aqueilo revólver havia tido comprido cm 
Beaueecom ot teut teu competente» cartuchot 
no mesmo dia em qua havia c imprado a canção 

Estava com a pálidas da cêrs. mas sereno na 
apparaocia Nada anauncítva que tivesse pro- 
jectos sinistras. A agitação era   interior. 

Assentou-se um mamento. lavantou-se, deu 
duas voltas arada do qu-rto. olhou pela ja- 
nalia, dapoia voltou i gavatt entreabarte do 
oade tirou a canção que pregou na parada cem 
um prego. 

Em to no meio do quarto, com a fronte aa- 
rugada, com oa olhos hx as n« jsnella. pnx-se a 
dixar lanlamente com uma inflixãe da dfir. que 
nada podia Uadnalr, es vai aos da colobta can- 
ção : 

Sem tea tmor, bam vis Magdalaoa 
Não consegui muito tempo viver 
I npostivei -artir ítala pena 
Vou (idr ter mu a tamanha toffror 

E mudaado oe ultimes verses do esiribilho, 
acerescemou: 

Adaat Paula I 
Adoao miaha ala I 

Do rapaaie, epplicaado o ouvido, aaumacea 
com violência. 

Eram oe troa smot que repicevsm. 
E aquelle repiear dos tiaas, dislt e Diogo 

qae ot doai sins tolemaet, haviam tido pra- 
auncudos diaata do raaire. qua Paula Pértrd 
ora a molhar do Coada da Verdraiaae aaa oa 
dona etpetea davam aotrada na igrait. aera tlli 
receber a hançio napcial. 

Focnaram-ee-lho oe   elhea e cempriaiofo- 
brilmooto o peite. Era como qae am mamei 
do daaeaime. 

Mta pouco durou,  laveaiaa-to do repeato 
~ nm relâmpago oe olhar, agarrou ao ro- 
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RMULTAOO DO    IXAUK  TRIMBNtAL 

Examinadorei:— ot ttt. dr.  A.   Dino, John 
H.   Biyan  o o director 

1*ortiiguef—i* classe 

ACcattiT 

Joaquim Carlos de Carvalho e Mturice Cr:- 
tan 

LOUVOR 

Júlio   da Coita   Marques,  Alfredo Rama, 
Joid Thomaz Ribeiro e Juvino David do Valia. 

Forlufuef—at classe 

Mario 
plona. 

ACCHtlT 

de barrot Monteiro o Augusto Ptm- 

LOOVOR 

José dt Costa Marques e Luix Ptmplona. 

Francef-t* classe 

DIITINCÇAO   ■   PRBIIIO 

Mauiice  Creten. 

ACcataiT 

Jotquim Ctrlot de Carvalho. 

José Thomat 
Valle. 

Ribeiro o Jovino David 

Frmneef—2* classe 

LOUVOR 

do 

José da 
Monteiro, 
p.ona 

Coita Marques,  Mario de Btrroí 
Augusto  Pamplooa a  Luiz   Paa- 

ínglef—i* classe 

DltTINCÇÃO C PKKMIO 

Maurice Creten. 

AccaattT 

Joaquim Cariei de Carvalho a Jovme Oa vid 
do Vallo. 

Inglef—M* classe 

DUTIMCçãO ■ raxiaios 

Mario do Barres Monteiro e Augusto Pam- 

Lula Pamplena. 

Jacarehy 
Joaquim d» Cuahn Pinto, mideatt 

uealn, de ora eia dianw aegitfanr sj.tit 
JuH^utui Antuuio da Cunha Piuto, visto 
et u s.bnuho ter «gual nomi*. 

Jac^reLy, ^2 de Junho da 1888. 
Jêaquim Antônio du Cunha Pinto, 

Agradecimento 
Jo,ó àoa £>»utoa Major e au» e«)ioM 

Maria Etnih» doa Ssatoa Mcjur, prufaa- 
demeute magoudod pela aeuaivel . erda 
que acabam de aoffrer com o pisaameoto 
de seu innocente Ülhinho Joai, yèn por 
esle meio agradecer a todua oa «eus auu- 
goe que lhe fisernm » finei» de acomp». 
aliar durante ft doença do innoceute,« 
vé .u assim do fundo d'nlma agradecer 
a todos os diatinetoa caralheiroa qua n 
digutsram acompanhar ao cemitério o 
corpo do seu innocente fiihinho e a 
t jdou protestam oa mait ardentes roto* 
de smoera amisade e gratidão e pata 
sempre lhes ficará gravado no coração o 
obséquio que lhes prestaram tio dutín- 
ctus cavalüeiros por eeteacto de caridade 
e ruligifto. 3—3 

Allivlo prompto,curativo certo 
h' cem a» pilulat tudoriBcti de Mend.-1 cea> 

tra tt conitlpaçdei, defluxot oa broKctiitti, 
como provam tt cententrat da curai raalisadss 
e ji atieiisd.t paios trt. Alberto Farraira Pea- 
taado. Matiano Tavarat St aras a Cyiuco Se- 
brairo a outros muitas qua iremos publiciode. 

Dcpcsiu nos : Lebre,Irmão A Mello a na c6r« 
ta Suva Comes & Ce e em tedtt at phtrotelti 
e drogarias.   0-3 

Ao bem publico 
Os Immigrtmet o ot interettadoa devem tt* 

lendtr to seguinte ttletttdo que i firmado par 
um importante faxaodeiro. 

Pasmada do ügaxxt'Axuxa 
Attetto que ha tampei que tenho falto bio 

dtt piiultt paitortat o tnderiftcat de Mendat, 
contra as canstiptçõti, defluxot, brenchites oa 
tosset rebeldes e tempre com retulttdo ntlf 
ftetorio pnacipilmente com ot colonos itt- 
lianas que chegando e estranhando o climi, 
constipando com fteilidade ftaem uto dia pi- 
lulat e ficam bons em poncotdiat, O qua ftço 
publico a beneficio da humanidade. 

S. Cirlos do Pinhal. 19 de Maio do 1888 
Alberto Ferreira Penteado. 

DEPOSITÁRIO:—Lebre Irmio - dt MeUe, a 
ia efirta: Silva, Gomei a Como., o S Ctret 
te pharmtcla Lula Carlot o Tolo Lolto. 

Outra verdado 
At deaenaa do ttttttadoa ji pnbllcadot tem 

povado que multaa pattott que já nlo podlut 
ntttr d» teut negociet eontroa onvevados,ta< 
lotdodo deva iheamttltmot heredlttrioi eu 
tphiliticot, ficaram bont td com o Eapecifieo 
Ain-rheamatico Panlltuno, medieamanto ta- 
ba-oto a qua nio precite do mntta dieta. 

«rende depailto na cata Lebre, rmâoA 
Mdlo o na Cfirto, Silva Gomei a Comp., e am 
S. Ztrlee na pharmtcla Luit Càrloa, que rtf 
paido it contulitt para o uto de tona prept- 

elle. 
Naquelia eccasiie daas miotiehat camprl- 
• o mtgraa. mea aingalermcate viaornae, 

agarrara m-sa ae b-eço da maça a.i a lafacta 
Era MdHa qae hevie matt de a aa hera aau- 

»a cacotdtda ae qaarte 
Oceuite a-m am cate par detrét do 

deira de bvaec». aia «abo falto o ma* 
maalae havia c-xiri '< a retpéraçieefia do qoa 
o orna oSa taapettaste t na praacace. 

'    -Nago. diete-lheeiUcameacseridade. 
eie ee ha da maUr I  Nto qaaro qae 

q soro q»j o ttaber vive . 
art PmqooMrro nrarf 

elle com txedume ; nio te póJe continutr a 
viver qutndo te não tem futuro, quando tudo 
é tombrio, qutndo a dor etté per Mdt e parte 
e em tudo, e qutndo nio ha mait que eaparar I 
Vamot Mélie, deixe-me. 

—Não, nio, replicou ella com tom enérgico, 
o ar. Diogo nao te ha de matar I De mait, nio 
lhe i pottivcl matar-te., et te rtvólvar que 
tem na mio, agora é uma trma inoffentiva. 

£ como Diogo olhasse para alia cem sorpre- 
ta, nio comprabaadendo, Mélla continuou : 

—Havia adivinhado a sua Intençie. vande- 
Iba na mio tste revdlvtr, qae o tonhor com 
preo outro dlt em Banano. Ettio nma mtnhi. 
tproveitindo mo da tua taiencia, intraduti- 
ma aqui, abri aquelle gaveta, agarrai no re- 
vOlvar, tirai-lha et eartachet o metti oa n'nma 
bacia cheia d«. agaa. E quando julgaoi qaa ei- 
uvam tufll:lantameale alegados, retlrei-ot do 
banho o dapelt de ot htver limpado por fira, 
lara<l-oa a motter no mosma lugar. 

—Tu •xosia Isso Milie, ta fiaesto isso r 
—Ora mae Deus, lia sim sonhar. 
E cama ella narecesse duvidar, a eorcunda 

tirou-lhe o revólver da mio. levaateu o cie. 
voltou o cyliedro com oa dedos e fes cahir nm 
par am oa sais ceitochoe em cima da a 

—Olho. va|.. disse ella. 
Com ctrciio ora fácil vir que oa cartuchos 

haviam eelado mattidat em agaa ; atta hevie 
•travessado o reveatimealo de pepeliaeaa to 
teraira mtHa e afio unhe a maaer raalstaacie. 

Diego olhava ora para oa eertachoe, ore para 
a criada, cama aterdido. 

-Sr. Diage. diaeo Milie, d«pei« de am s». 
mio de siieado. etnia agira a aeahar diaso 

da qae serve viver r.. Aa I da qaa sorva vi 
ver r Mas para fesar vivar saa mis I O seaher 
sabá porfettammta qaa te marrar, ella morre 
lambem I Ohl nio, toa mil oio lhe tohro- 
->o 

a Sr. Diage, a tonher devo vivar pera toa 
mil. pera eqaellot qae o amam, pera 
eqaellee a qaam alada pede fator bem » 

O ae«a sorria c«n iittelmn 
—Devo vivar, praeagela a criada com . 

força, deve viver, parqeeé bem o pa^a- é pre- 
***• fiaoae boa aa torre, pera defandar doa 
edoa ee ieteiiaaa, coso aa era, alada ha 

-Ta«a caateU Mélie. oiha qna ea 
r moeda. 

O ttaber.  « fcaptadie!   !   Ah 
~    aaor eomorahoador I  .   M 

wdoM, 

adlinho todo quanto o aanhor ponta. Mia o 
tcnlor oio terá per muito tempo eete detgot* 
to. ir. Diogo, ouça-mo. o aanhor doto vivar 
ptrs a molhar que eme. 

Oinfelis ettremeceu o aa folfloa eotttrahl* 
ramaa-lhe horrivelmente. 

—iim, para alia ttmbam, continuou Mélir, 
ha c quer que 4 em mim que me dia que a fat- 
mea Paula ht do arrapaader-ao do aen cita* 
meno o qaa nm dia, talvea nlo multo longa, 
a Cmdotta do Vtrdraine teri preriaie do ia- 
nher 

—(tla-to Mélie, ealt-te t prenuncloa Diogo 
com •ea ronca. 

—itoa diipotta a etltr-me, ar. Diogo i mtt 
lit dt promatter-mo qna nunca mait ponttrá 
em ontarte. 

—No peito premettar itto. 
—At I exclamon a pobre moça ro 

a choar, o teahar bela diau ainda i 
as tonando mio. 

—Bta bem, bottal disto eilo teceemenle o 
em toa dotabrile, deixa-ae, vei-w embere. 

A erada cam oe olheo brllhoatee fieoa por 
iottaatt immovel, lançando ao aeM, nm olhar 
q.e ex ri.aia ao meomo tempo rinli, dd o Mi» 
nurar1-'- 

agara, etii 

•'■ matn. 
Dopes abaisaado a cabaço, dirlglnio lonta» 
•ate tara a porta qua ohfto. 
——r—• mvmtmmmmm m 

meate |ara a porta q1 

—AM disso ella. —AW disse alia. 
Toreu a approalmeMO do amgo, agarroo» 

•ba a. aéo eien prenanelar noa pelovra abri. 
gou-a aeveaaata a cantnhar para a parte, 
que den para e eecada qao imrta oed o roa do 
Chão. 

A petada oteadaqaa deve nora n grande 
tola, eaova Igaelmame eheaee o ao maio dotea 
tala. an plana laa,aauva n ora. 0Moac do 
farlheaeam at mftee poetaeo oiabieaioa» 
nada. . 

-Ollt.diieeMtlieemvon 
DM» ji tinha viete 
—Ortpale 
1" vatodo o «me orava. 

O ■■§ pai m o 
pire. raeea o d' 
cadeira wiuçaadt 

—It da ae mata, 
E dotei do rept< 
■t eiaihto to on 



00»CACB>E«.OIA£« 

Kuiriram boi* 3 Ml nccn J« célé. \ 
Vfad«raia>Md 000 ticott to pr««o d* 4|t00 
Etiiunei* 61.000 ' 
Mcrcido froio. I 

C.cnblo!». I 
{Do nano comipnHéêntt). 

SDITAKS 

uAo pabltoa da Mrovlaol» de 
v mão f «uio 

pjro»t* n ra(»rii iiftt publie>, do ord*A 
doilim. «r. Jjutor ilroct>r, (|U4, •« citoprl* 
m. •'■■>   -l9 'llt?9iO   AÓ irt.ld 1» rí^ul.maUl 
ittiit Vitatia da nnno pt<>ad9a rc.aidçi» 
do «»«• gorarão, ■alift* «btrli, pda pr «o d* 
iriau JM>I * &****  lj M'- ■ tatcrlpçiadat 
oijoiiioru» it odtirat piblctt do «atino pri- 
miritidaitt provi-icli qu««l>»iio vi> publioa- 
dai «"> ralaijio, dsrMdo t«r obiorvalo nttio 
ciacario « prj^rai» na o-<ii»ii J pi: I cantt- 
Iho   iuparior,   cuja    publicação   v«t adaioU 

Pari ••' ad-olttido á intcripçio, ligundo o 
»ri. 80 do atino ragitlaaonta, lacumb* »o 
ctnili Jiío provtr : j 

1» A quâlidado d* eidadio braf iUIre ; 
3* Bltdt maior d«31 aanx; 
3» Habllitaçio pala Etcola Normal, quando j 

allagala. 
4a ProeaJlmaat i M 

aoiariorai a iai:ripfii > 
G«ia eaalidati dava á «(pasiflair a caJoira 

a qu* i* oppuur. í 
B, pari qu J chagut a J cnnha:imtata da to- , 

Í3% ot intaratia Joi, tara publicado o praiania 
caatacuiiyaaanta .lara.it< ot trinu <liat marca" 
doa pira at intori^çôai. Modo aconpaabado 
ii prograaaa attabila:idoa dt lltta daa calai- • 
rat vagai. 

31o Paulo, M da Junho da 1888. 

O Secratar io 
ThQittif Paul» Bom Snccttso GMari» 

aotat noi trai anaot 

IMIOaRAMMA OO CONCURSO 

■OTCAçSO CíVICA 

1 O corpo humano, ttructura a fuacfõai. 
3 Oraami doí lantidot. 
1 Idfa  garal  da alma; ma* faeuldadai a 

mm» da culiival-at. 
1 pavaraa para com   oa aotioi luparlorai, 

tgaaaaainfariorai. 
5 0*v*r*< daaWlltdad* nitrauDlõtt a convar» 

aa^Saa. 
8 Davarat 4a dvllidtda i ntia a ao togo. 
1 Davoraa da civllidada ao traatita * not lo- 

garoa poblkoi. 
8 Davaraa da civllidada am (amilla. 
• Goavaaianelit «piatolarai. 

10 Divarw daeivililad* ntt vltitat aeoavlta». 
IIO BiUde, canttituiçlo. 
ia Fdrmaa da govaroo. 
18 A M natural a ta laia potitlvaa. 
U Podaraa do Balado. 
15 Divlaloaivil, ccelaiiattici, alaitortl a |udi- 

Ciant do litapario. 
18 Diraitoi dvia a poUlicn doa cldalâoi br» ■ 

Malli.ilit • •abinultlplut dat madlJai mt- 
Irtoat 

Matm : taut  niuliiplat   a iulimulll|i|a>-. 
DiHnifJo da quadrada i mairo quiira- 
do, taut mu.iiplaa o tubmuliipl ia, 

iVia ; svit muliip aiatutimultiplat—Uall> 
oi. .j   'Ia cuiu  : n.oir.i  cúbico ; taut 
aubmuliiploa. 

l-ur i : aoua n ultiplot a tubmulilplot -Ka- 
'■n,i> antra ai .nadMai de  capaci )a Ia 
aat ila volume. 

ra imu : taut multlplot a lubmulllplot— 
Carreipinlanrla antro >t madidai ila 
poto e it de vcluma a .ap*;iJ..io. 

INjfoit aobre a madlda d« tampo 
DBSBNHO 

I At Unhai o tuaa diviiSaa. 
'. Oi B.1||UlOt, 
: At perpoodicularci. 
i 3> ui-n, ulu. 
I Skqualrilateroi. 
I Ot poiyg^not. 
' iSlKUl '• O linli '• do Circulo. 
t Oi tolidot a i>ua> tuparft:iei. 
t A un bora—O cylindro. 

II A pyramide—O cana. 

GEOQRAPHIA 

] Qsog aphi» o sua liviião -Fanni a raovi- 
m ni,( Ja turra. 

', NU-.õJ» io cimotRraphia : poloi, aquador, 
mar diaae( ate. 

v rorntoaralitivot ai larrai. 
4 rarmot raiatlvot ái aguti. 
5 £iplu:«c6oi iio% tarmoi da gaograpbia po- 

lítica : attado, provincial, ate. 
C Divnãei ralativat éa raç<a a raligiSet. 
%) oe KI.o a tuaa divit6?a. 
í 3e graphia phv<i -1 da Europa. 
(Qaographia política da Europa. 

UJaographia phyiica dt Ásia. 
llCà ogr phia política da Atia. 
rii;o((riphiu phytc. da África. 
r.fi :D>;' «l>hi i p luica da África. 
llQ«agraphi> phytica da America. 
ISQaographia phyiica particular do Braiil a 

aipecialmanta da orovioeia da S. Paulo 
Kjúiogi-aphia política da Amartca. 
IIQ togra p!)ia phyiica da Ocrania. 
IHO ographia política dt Ocaania. 
IDMiiKÓr ;t ignaoa o lucilot. 
2dMaiíórot aquotot a anamologicot. 

GYMNASTICA 

ÍSua importância na aJucação,  rajtraa ga- 
raet 

(Moviitianioi da et beca. 
{Movimantus dr* braçot. 
ÍMovímaotoi do tronco. 

M ivimantoi dai parnaa. 
Mavimentoi eomplaioi. 
Murchai. 

ISaltot am comprimonta, altura a pr ifun* 
dljda, a na corda. 

MUSICA 

{No^Sai prallminaraa. 
iClavat, aotai o taut valorai. 
ICompatioi 
< Accilantet mutleaai. 
ISolf joi da atcilat am tom maior. 
ISolfajai da aicalai am tom menor. 

!.!> Kortalaia, bairro,   munlcipia de Ubatuba. 
00 Keitil, bairo, município ite Una 
01 tiilir.lur,   luirro,   .iiunici.i)  d«  Parahy- 

buaa. 
Üi U^nf «Ivei, bairro, mualciplo da Lan<óei. 
V3li»quey, l^lrro, muaicip o do Rio-Claro 
dl l'»g«çib<, !i irro, muaicipio da Ai<it. 
ii.i Itituva, barra,  munleipi > da Ittp^cerica 
HUIt  pcllniii. b.irrf, mu u.i, i I de Allbalt. 
111 Itaquary,   fraguaala,   município  du   l<i«- 

Claro. 
08 Iiaym, bairro, município da Ligoinhi. 
tW Ivaporanduva, c apall ■,     uolclplo d > Xi>i- 

rica 
lOIiapaly doSalto, bairro, município da Mo- 

gy dat Crvi't. 
11 I 'apara, burr . inuoicipin da Igutpa. 
72 Itatuva, b-utt,,   inuaici;!.. i» Ara^arigu** 

mi. 
ISJabaquarr,   bairro,  muoiclpl^ do   Villa- 

II Jicü, hilrto, município da 11 tucaMi 
Ti Ju, d jhy, Ia ealira. 
10 Jundl» ^angi,  bairro,   município  da  Sara 

Dnhv. 
77 J 
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2 Aldoamaiiio, bairro, município da S  Joio 
Baplitta do Uio V rd«. | 

2 Alaubary, bairm, município dn Bananal. I 
I Apíahy. luiiro,  muaicipio da Itapava d' ] 

pnby. 
undiaquara, balrri' 

cuba. 
in-n cipio da Soro- 

(i-egULZla, inuniclpij da B«-j 3i Jictrehy, 2* eadaira. 
i  23 Limeira, (no município) 

a-i "  

.   iry, lialn 
10 Jur<i, bairr-, município de Uu''pe. 
BOI.agrado, liitrc, município ár, Xiririei. 
81 Lonçoe , 2* c» ici-a. 
8i Llnai, bairr.-, munulpio do Ampiro. 
BJL>gd>,   burrc,   m mi i.n.i  da   Paranupt- 

nema. 
81 Limhadnr, bairr ■,  rouniclrlo do Ampiro. 
Sói. • i'uk, biiiru, ounici.itodi Piranununga. 
88 Li nalfa, Ia cduira. 

\ 87 Morrinhos, baiiro,   município  da  Botu- 
eiiú 

88 Matiu Ujnin,  birr-,   municiplo  do Jun- 
díaby. 

8» Matto Oroa t 
I UUBi. 

4)0 Morro A^udr, fieguczii, município da l'.* 
latiu-». 

. SI Morunlum, bairro, município da Una. 
Vi M.gy gutttú, villa. 
U.l Mitto Dentro, bairro, município da Tietê. 

- Vi Matto Dentro, bairro, município da Pin- 
; damonhmgaba. 
\ 03 Porto do Apiahy, bairro, município da lia- 
'. peva ia Kaiina 

tfi> Porto Ja JoSo Patrelra, baiiro, município 
i de Pinhait-1. 

ti Peço Uranie, bairro, município de Tau- 
! bate 

IW Para-y, biirro. município da Jacireby. 
. 99 Piacala da c»p<illa dnt Corrgat, balrro,mu- 

nicipiode Pinlamonhng-ba. 
100 Pouso Aie^ra,   bairro, município da Santa 

Iiabel. 
' 101 Ponta Alta, bairro, município   da Santa 
I Rita io P raiao. 

102 Pontal da Crut, biirro, município da S 
Sebaitião. 

i 103 Paryquera, bairro, município da Iguape. 
104 f»ty. biirro, município do Amparo. 
105 Patia Trai, bairro, município da Bragança 
100 Palmeirat,  bairro,  município da Parahy 

5 buna. 
1107 Pinhal do Pico Agudo, biirro, município da 
j Parthybuna. 
' 108 Ponta do J guary, bairro, município da 

Bragança. 
109 Panirinho, bairro, município do S. Lula 

do Parahytiaga. 
f 110 Piattabuttú.bairni, município da Itanhtan. 

Faaina. 
SAppiraeidi, Mpalii, município da Botu- 

■al4 
Ü A'éit, bmrro, inuiilcipln de Munta-Mór. 
7 Arurapyr<, baitru, muniiiplu de Cananet 
U Arrail ua Pomo Niv<, uitta, bairro, m - 

nicipioda Franca 
U Birretoa. 

10 llarrr-branco,  bairro, município do Kti i- 
lito Santo do Pmhkl 

11 Baldm do Uatealvado, 2a cadeira. 
12 Uca Vittt, bairro, município da Plrdada 
12 11 a Vittii.c.peiU, lounicipio de Botucatd; 
It Uua Vnta da Varaea Qrauda, município da 

S JoSo da Boa V.»!,- 
16 Bacaloa, bairro, município da Silvairai. 
16 Bragança, 2t cadeita 
17 Ctjurú, villa. 
IS^Ca^apava Valha, bairro, município de Oa- 

çipava. 
IV Oapivary, mista, bairro,   município da  S, 

Jvté doa C: mpoi. 
20 Capívaiy, bairro, município de S. Joii doa 

Camnoi. 
31 Campot Novcade Paranapai ama. 
22Campoi L.rgida SuroCiba. 
'i3 Campo VerJa, bairro, nuii^ipio   da Una 
24 Coiia, 1* cadeira. 
2õ Cutcuiairo, bairro. 
20 Cubaif», bairro, município da Santca. 
27 Doui Carregai, villa. 
28 Eipiriio Samo do Rio do Peito, freguatia, 

mu icipio da It' pavra da   Fislna. 
29 Espirito S.nto da Fortalcsa. 
UOS.pirítoSantuJo Turvo  fr.igu(<la. 
31 llaquary,  frcguaiia.muolcipiodo Rio Cla- 

ro. 

Tlieatro S. José 
EMPHEZt-C. CHIACHI 

HOJK Quinta-feira, 28   HOJE   Qiiata-feira, U HOJE 
ft&PBBSBNTAÇOBS DB 

Coquelin Aixié 
DA COMEDIA PRANCFZA B 

MME. JANE HAD1NG 

.cilligraphla aari apracíad. na. provai ai-J m ft™**^»*^^ 
cntit 

} axarclcio da radacçao da cartit. conta» a 
Murai commerclaat attí compreheodido ; 
qantoiradaecão. no axama garal da língua 
otional. a, quanto  i   eontabilldada, no 

118 Pomba, ba rro, município da Ubatuba. 
114 Pinh.l, tairro, município da B agança. 
115 Piquete, fregueaia, município da Lorana 

de  UO Pinhal, bairro, município da S. Sahaitiio 
! do Tijuco Prato. 

'TríuSto ái eadalrai do .a.o feminino, ac \ UI «"^«'hf; "•'"•• «»BÍe,Pto d« 0tt,ra- 
ea aoprogramma alardeio aobra coitura „, p^J^JL bairro, «unlelpio da Villa 
P'"' ? Bela. 
«cretaria geral da Inttrucção publica do  mj Ponta Nova bairro, município da S. Lola 

PauU, 98 da Junho da 1883. I do Parakytinga 
120 Ponta da Praia da Barra,  baina,  mumcl 

pio da Sintoi. 

1?     , 
18 Noçaa» gianaprlva^ 

lEDUGAÇXo RELIGIOSA 

IA craaçlo—Odiluvlo—A torra da Babai— 
Oi Pátria cbn. 

aNoraaaaaapragai do Bgypto-Pattagam 
do Mar Vermelho a do dparto a n ta 
beat da lal. 

aOainiaaaQadaâo, Samaao ato. 
4 Sanl 5 DavW; Stlomão ; o Templo. 
6 0 tohitma-Rainot daliraale da Ju^aa— 

Captivairo am Babilônia. 
0 Pariagaiç6ti; oi M .c^iaba it—Oi judeut— 

•ob o jugo doa  Romanoa. 
7 Jatui Chritto. teu naiaininto, vida, pai- 

ilo, morta, raanrraiçio atemeio 
8 Ditpartlo doa Apoitolot—Primtirat pane 

guiçíit a pnmairtt baratítt. 
9 Oi 12 artigoi do Symbolo doi Apottolot 

10 Oi Maodaraantot da Dau» a da Egraja 
11 Oa iicramaatot, a oraçio dominical a tau 

dação angtlica. 

O tacratarlo. 
Thomif P. í» Vm-Suecesto Galhirio. 

rNsf«u:ç, 
OS SEXOS QU 

réAS! 
'VAp" 
UB"SÊ 

; 
1 Ampara (3a cadeira) 
2 Ararapira. bairro, município de Canar.ta. 
3 Arraial Novo de Sant'Anna, bairro, muni- 

... 

LIÇÓSSDE COUSAS 

1 LkSai da couiii; ana importância. 
2 Danominaçio doiob|actot: matéria daq 

ilo faitot. 
8 Uio ou a-nprago doa obiactot: IUII pirti 
4 Fórmaa gaometricai a tamanho doa o bjacti 
6 Coroa doa obiactoa: IUII díffarençai. 
8 Ootraa propiladadai a qualídadot dai * 

7 Ae^aadadlvariaa paiioas; anlmaai. i- 
iaetci. ._, I 

8 Daierlpçio oral ou auripta da obiactoa t- 
tnraaa ou artiiUeoi. 

LÍNGUA NACIONAL 

1 Raeitaelo da um trarke am praaa ou va a. 
analyaaodw dapoia phonologica c r- 
thographlca monta. 

2 Morphelogla: com» ia dlvIda-Strucjra 
da palavra: raia; thama; tarmmfio 
a aaxot-Mauplatmoi proaodieoj 

» TaaonomU on elaailAcaçio daa palavd— 
Subauntlvea a anta aapadaa. ! 

4 Adjaetlvo a aau aapaelaa-Pronoma, In 
aapaeiaa. 

6 Verbo a auai Mpecin. I 
8 PaUvraa Malaxaa ou Invariivala. 
7 Ptosle nominal: gênero, namoro ar* 

da aigaiicacio. 
8 Flaaio verbal:  modo, ttmpo, nt 

121 Pinhal, bairro, município da  Itatibt 
122 Palmital, bal ro. município do Espirito 

Santo ia B a Vista. 
^ PUBLICAS DK . 123 Pinhal, haino. municipi< da Santa U-bel 

RI vi ARI \ DE AMBOS ! 124 Padnnha. baiiro, município da Quaratin- 
SE ACH \VL VAGAS       i guaiá 

1S5 Piroupava. bairro, município dn Iguapa. 
suo  MASCULINO 128 Quadra, b irro, município da Tatuhy. 

127 Quatro Cantei, bairro, município dn Nata- 
relh. 

128 Ribairio daa Antaa, bairro, município de 
Soecorro. 

cipio da Ba tateei 1120 Ribairio Prato,   fraaueala.  (aetualmante 
4 Aldia  HeSIt  J 11. bairro,  município da 1 Bom Jeiui do Ribairio Branco, muni- 

Gonceiçio da Itaahaen. I cipio d» Faiina.) ,,,„.. 
5 Aldeamanio, bairro, município do Sao João' 130 x\o Ma u». bairro, município da Penha do 

Ruptislado RioVarda. I RiodoPeiie. 
tf Arraial, bairro, muni. iplo de Bragança 131 Ri, da Cotia, bairro, município da Cota 
7 Apíahy.  bairro, município da Itapava da 113a R;o Preto, bairro, município da Araçari- 

Faxina. auarca. 
8 Apíahy. villa. [133 R o do Ptlaa, fregueiia, município da  Bo 
OAraalxlnha, bairro, município da Itapeti-I tucatCi . .    ,   . . 

ninga ' 131 Rio Anra>, bairro, ra jnicipio da ArSat. 
10 Appareeida, fregueiia. 2» cadeira, cauniei-  135 Ribiirão Pardo, bairro, município da Botu 

pio da Qaaratinguetá. ,        ) eatú. , - .   J    „    ,   ^ j 
11 Biraeáa, bairro, município Ia Tauhaté.      1138 Roaano, ctpella, município da S. Joié do 
12 Bja-Vma, bilrro, município da Paroa-1 Parahytmga 

• 137 Rocinha, bairro, municipio da Jundiihy 
138 S. Benadicto. bilrro, muniripio da Mogy 

datCruiat. . 
189 Sarrado.bilrro. mon^ipio da Mrgy.Quaitü 
110 S. Sabaitlao daa Pitaoguaitai, bairro, mu- 

nicípio da Jahoiicabal. 
141 S. Jotd do Man» Groato, bairro, munici. 

pio da Batataaa 

9 AaalyMtasieologlea da um trecho ai pro- 

byha 
13 Boa Etparança, bairro, município da Ara- 

çariguama. 
14 Babd.  bairro, município da São Bento da 

Sapucahy-oilriai. 
15Bacaatava, bairro, municipio da Campo 

Largo. 
16 Bocaina, bairro, município da Silveirat 
17 Boafim, Capelli. município da Cabr. uva. 
18 Bom Jatui da Cmna Varda. bairro, muni- 

cípio da Ctmpioaa 
19 Bom Retiro, bairro, município do Rio Njvo 
aOBamJeauí do Ribeira 3 Branco, municipio 

da Ilipava da Fatina 

34 Limaira, {10 niunicipi> ) 
35 Lageadr, bair o, município de   Xiu íca 
30 Lavilnhat, (regueiu. rnuui.ipio do S Joiso 

Bapt.ata do Rio Varde. 
37 Lavapei, bairro, município do S. Lula do 

Parab/tloga. 
38 Matto Grutto, freguaila, municlplcde Ba- 

tataat. 
99 Mineir.», mista, bairre, município da Uoui 

Coircg^i. 
40Moutyngi,   mixta,   b-irro, município da 

capital. 
41 Pnloha dai Direi do   Juquiá, bairro, mu- 

nicipio de Iguapa. 
42 Praínha. bairro, municipio de Iguape. 
42 Pítanguriraa, fregutzia, município IIJ  Ja> 

butíc bal 
44Praioha, f<eguezla, município da   Iguapa. 
lã Ponte Nova, mixta,   fragutaia, município 

da Franca. 
48 Peruhybí, bairro, municipio da Itanhaen 
47Purto du Apiahy,   baiiro, munlupio da 

Faxina. 
18 Pônei, otixta, bairro,município da S.   Sí- 

mio. 
19 Porto Fenera, bairro, municipio do Ba- 

lem do Detcalvado. 
50 Rio Claro, Ia cadeira. 
51 Ribeirio Bonito, bairro, município da Bro- 

tai. 
52 Rio Bonito, villi. 
63 Ribairio Bonito, capella, municipio da 

Brotai. 
54 Santo Antônio do Juquiá, .bairro, muni- 

cípio da IR apa. 
65 Santa Rita do Paraiao, villa. 
60 Santa Barbara do Rio Pardo, v.lla. 
67 Sate Barria, fragueila. municipio de Xi 

rirlea. 
68 S. Lourenço, capella, municipio da  Itipc- 

cirlea. 
69 Santo Antônio da Alegria, villa. 
60 S1 José do Morro Agudo, miita.fregueiía 

município de Batata'1. 
01 S Joio Baptíita,   o Rio Vard*, 2* cadeira. 
02 S. JoIo,balrro. municipio de Caia Branca 
0:1 S. Jotèdo Rio Pardo, villa. 
04 Parapan é, bir o, município da Cananéa 
05 Vaicso, bairro, município da Villa  Baila. 
UOIporanga. 
Sucrauria geral da intirucção publica  do S. 

Paulr, 2ttde Junho da 1883. 

O tecretirlo, 
Thomaj Poulo do Bom SUCCISíO Galhardo, 

Junctamentí» coma empanh^ dramática frarezi completa 
SOB A DIBBC ÇÂO DB 

MM. Henry E. Abbey & MauriceGrau 
4' h^CITA DE ASSlGN ^TÜRA 

PenulUmo    i spectficulo 
' ,.J4-«^í-»--~-^-'»-. 

1* representação da peça   em 4 actos, de JÜLES   SANDEAU 

MADEUIOISELLE 

*• 

*« 

IA mm 
M. Coquelin Ainé, desempenhará opâpel de festonrnelles 
O papel de Hélén«l,é desempenhado por Mttie» Jane Hading 

Deatournellea  
Le Marquia de U Seigliére. 
Beraard Stamply. . • • 
Jatiinifia ••■••• 
Baoul de V»abeit. . . • 
TTn domeatiq». . • • 
Hél&ae. ..•••• 
La Baronne d* Vwtbwt. 

Terminaià o espeoUoulo com oa monolcgoa 

Mu. COQUELIN Atui 
Jean Coquelin 
Daquesne 
Deroy 
R*niy 
T. Hiiguenet 

MMie. JANE HADINÜ 
PAtiy 

Recitad 
Os bilhetes^ 

porMiv^udin Aii|é 
aa CA.SAGARRAÜX até #5 horas 
. Aianta nn fnSaTPA _ * 

ANHONCÍOS 

Roberto Maria de Azevedo Mai qnes 
D. Ignacin d» Crus de Ai«tredo iíar- 

quea e seue tllbna, d. M»ri» Cândida de 
Aietredo Marque», Joaquim Roberto da 
Aievedo Marquea e o dr. Joeé Cândido de 
Aievedo Marquei convidam os aetid pa- 
rentes e amigos e oa d «eu fin»do ma- 

142 S. Lourenço, capella, município da Iiapia-I ri j0t pl,ei fftfo e irmfti Baberl*  M«- 

USSa.lfôa.dM P.dro.0.. bairro, municl- H« 4e 4
A,,?W#** "^ST^""* 

pio da Natl.idaie. f aiâtirem à mis»», qne, por alma dome» 
144 Sinta Rita, eapeil ^ município de Boquir».) mo finado,   mnndani   felebrar na egr* j» 

da tarde, e aessa hora em diante nõ ítíMtro. 
PJIBÇOS 

Camarotes de Ia e 2* ordem. 
Camarotes de 3*   ordem.    . 
Poltronas  
Cadeiras  
Platias  
Qaleria  

401000 
'JOfUOO 

8# 00 
5C000 
31000 
21000 

Sexta-feira, 29. Ultimo espectaculo 
5* mrATA DE ASSIGNATLBA 

BENEFÍCIO DE MR. COQUELIN AIKE 

10 Syataaa e MM «^ale-Bipadaa di m- 
taacaa qnanto 4 Mroaa a 4 aiailiftio. 

U Syataao logict: Ralaçio daa pala» 

It Syata *a lõaica: Figurai tropologici 
13 Bttylblica : Cempeaifia U»ra. 

ARITHMETICA 

ra«<o de nnmaroí iaMtraa o 

• Mbcr Jc^Io d« aaiMrot ifito* 

■MM fttCÇvM •• M**M 
ã*mm o aifea*<la 4a 

• mmmiÊt* • dêMÊ* <n 
■actoa. Príbí-aatt. 

• Caaiwifc  ém  fn^óa 
.m     fraata a 4act«a a " 
M Ragraa 4e trea e M |an 

STSTKIIA MÉTRICO 

21 Btrra. bairro, município de Gtoanéi 
23 Bom Soccetio. bilrro, municipio de Plndt- 

moobaogtba. 
33 B.rretoa, villa. 
34 Bom Saeeaiio, »illa. 
35Campoa No»oida Patampanama, villa. 
36 Ctrrao, »illa. .....     >i t, 
31 Capitary. bairro, município de i»n[i'hr 
38 Capio Alto, bairro, município d« It-petl 

29 Candn.ra?*á. capella. municipio JaS B:n- 
te da Sapuctby. .  », . > 

80 Chrlito»im, bilrro, município da Xirlrlea. 
81 Corraso Pnndo, capella, município da Ca. 

83 Cocaai. ba*l 'O. munlelolo da Sartpuhir. 
«I Cravinbot. bairro, mMMftf <•£:»»•: 
U Crmeiro. íragu.lia, munielpki da Piracicaba 
üóCbapdo, b.|rro. município de Apuhjr 
»> Capi»ary. bairro, município da Sao Joté doa 

31 Chapadífblirro, municipio da ItapMinlo- 

39 Ciclíwira, bairro, munlelpl» da Pirattn- 
nnnaa. , . . 

aí GaTtlheíro. bairro, maaao maolcipio. 
40 C»a» Branca. 3a cadeira. 
41 Ca«apa*a Valha, btirto, muilsipio Je Ot- 

çipava 

gâSÍ;^^ayd1.,i-"^«•r^ bairro, -unici. 
pio da Itapellalog*. 

44Caate abt, b.lrro.monldpjo <«• Atibjla 
SDl»ea«oado.b.irro, «uolclplo de C.mfl. 

4« B>ti«io^o Mínto-aaòr, bairro, «jotcipio 
de M^nte-mór ...     .. 

«Etuç»' do Caidea. bairro, mnnkip.o da 
SeJ««o<«aBMViitt. 

M Eote^t. **V>.T!tt2!j*I£" » 40 Cttaçle daa Pedralraa, bairr», mnti-n.» 

U BtU^Sr^". b»lrro. aaaniHpi^ d. 

il MSSSSM  d.   Fortaleai.   frrgaa». 

W EireTa^Talrro,  ..-kipio d. X-'*'. 
53 SpSrao?. «ragnaala. aaonicipw <a * mf 

M **SSsgSzíS?*'''tf J *'' 
SS UfSSUSS» *. Pmh.i. 1« cti.! . 

UFartaUta. «ra»«etfa,  ••••oplo ■« 

145 Santo Antônio dt Ríhlna. bairro, munici' 
pio da Sama Hita do P.raito. 

140 Sarapuby, bairro, município da Sorocal a. 
147 Samo Antônio do Pinhal, muoicípío da Sao 

Bento da Sipucaby. 
148 Sfo Joio,   b>irro,   município  da Ciia- 

Branca .   _    .    « 
149 Samvmbtia, bUrro, município da Taubatd. 
160 São Carloi do Pinhal, 1* cadeira. 
151 São Joté doi Barrairoí, Ia cidaira. 
153 Canta Crus, bairre, município do Ntsarath. 
153 Santa Croi. bilrro. município da S. Roqu». 
154 Sio Joio Baptlita do Dourado, bairro, mu- 

nicípio da Broitt. _      .   .    ,t 
155 Sio Joio, bairro, município da Itatlba. 
156 Sio Joio, bairre, municipio da Caaa-Bnnca. 
151 Santa B rbtra do Rio <io Palia. 
118 Sanl'Ana» da V.raea Qr^nda. fraguoiia, 

município de Sio Joio da Boa-Viita. 
U9 Santa Mtria, bairro, município da Pireci- 

Caba. 
100 Saria-N«gra, bairro, município da Piraci- 

caba. 
161 Stltador, bairro. municipiJ da São Sebai- 

tíio da Boa-Vitta 
16-2 Santo Antônio da Ai«g'ia, »llla. 
103 S.pé. rreguaiíi. município do Jahii. 
164 Saio, btirre, mnntopijco Amparo. 
85 Salto, bairro, mnmoplo do Una. 

100 Sll»airaa, bairro, município do Amparo. 
Wí Santa Croa lo Micodonao, bairro, municí- 

pio do Parahybana 
108 Sinta Crus do Rio Admt, bairro, municí- 

pio da São Lola do Parabytloga. 
100 Sio Domingoa, fregueiia, município da 

Lonfòce. 
ITO Sorocaba, 4a cadelro. 
ni Ttrra Pratt. tapolla. muakipie da 

«ie daa Gnaraihoa. .   ^ 
lliJabiraba, bilrro. município 

daa Ooaralbos 
113 Ta*«aral. bairre. munldpto de Par.ntpa- 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

FnANBFORT 
, .;. „♦«      Euneredo do Bio da Prata no dia 29 do 

VZ FXET.tâT^r ** ^ «omK aahirà depois da indi-jens^l 
,; demora pare 

Vis* 

ViAi*' 

de S. Pedro, f nbbado. 30 do corrente, ás 
8 horas da menhl; pelo que te confes- 
sam eternametit" gruto» p " 
acto de religifto e charidade. 

de l.ta 

niTor^Ttir^ ■■i.i».M«'.!!!L.iLll«' 
115 TnrTO. beirro. município da Ltgotaha. 
118 Tini, U cadeira. 
fll Ti«t4. »• cadeira 
11* Ubam». ia etdaira. 
11» Varaea Or.ede. b.lrro. ■•í***"*,^ ÍS,"*- 
1,0 Vianea. bairro, «.nkloe» do Villa B<lla. 
101 V.rao., bilrro. ""'^f^^^l 
183 Veiloao. hino. moaicipio do Vrtla 
108 X-rirle», !• cadsita. 

A  lA«pa«e,»«e*iw= 

Escola Americana 
As aulas   deste eHabskcimento abrir 

se-bio, legunda-feíra, 3 de Julho próxi- 
mo futnro. 

Abre se e matricula par» UOTOS alum» 
nos, sabbado 80 do corrente, continnan- 
do aberta até o dia 10 de Julho. Os lu- 
gares dos alnmnos matriculados DO se- 
meatre fiado üerâo re-terradoí durante a 
primeira semana de Julho, náo herendo 
eviso em eontrario. 

O director aebar-«e-ha no externato a 
rne de S. Joio 71. sabbado daa 10 às 3, 

8—1 
"^tãS^Sítí^ígTaê cuu»it«4 pare m fea- 
ta de S. Pedro no ídia 28 e pt r motiyos 
inde( endentes de minha Tontade o deixo 
de faier. Aa*im peço deaculp» aos dig- 
no* caTalheiros que se dignaram aceiter 
meu eon»it<». 

S. Paulo, 97 da Junho de 1888. 
JOAQUIM Tiono DB Aii»a*i»^_ 

AuoeiaçloTjpographica 
Pauliítatta áe Soccorros Mutaos 

a a——.«.tA^ ««rml 
Dacoaforaiidadaeoa a dehberaçlo «amada 

.m tettãe de cwaaelbo diractor, o aa form. do 
laep-.etitoer.ert 13 dei ottawloi doata aa. 
S3.P^.. «.Teco a '""••"JSZiXl. 

Ce.dVmtehí.a«« de «ar-lhea  aratoatado 
rraí.torto a balanço do «sitio d, AttcM«Ío a 

MU de Soceerraa Man**-. W iy_ha, * 
te asaiaMri» Jsi m ww /• JV*s». 

Aa4uerpla 

com escalas pelo 
e Breoeen 

Jmmmtrm 

O vapor allemão 

Graf Bismarck 
do me», sahirá no dia Eotrado no fim 

10 de Julho pare 

AmtmmrplM 

com escalaa pelo 
«to de Jmmetrm 

e Bahto 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes a vapor 
DS 

SOUTHAMPTON 
O PAQUETE 

T51ENT 
Esperado de Southampton o escalas no 

dia 30 de Junhi. 
Sahiiá depois da indiapensarel demo 

rapara 
M*Bt«vltl^a « 

Bam»«Ayree 
Todos os rapores desta companhia sio 

illnminados a Inz eiectries. 
N. B.—Na agnaeix. tomam-sR ícouros 

sobre as mercadoiias embarcadoa por 
estes vapores 

Para passageiros, carga e mais infor- 
mações com os agentes 

Holworthy,Eliis & Comp. 
MVA OU MOTA ANiTaitIO, 40 

Sâ ISTOS 

Bates vaporv eonduaem medico e ersa- 
da e tem magnificas accommodaçOes 
para peasageiroe de primeira e terceira 
claaaes. 

Pena paeaegens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com oa agentee 

ZERREIIER  BULOWACOiP. 
ROA DB JOST BICARDO.S 

8I-HIIA DR 8. BENTO-81 

José Galvão França Pacheco 
Oet>eitiei'i»ra!opedet ides ot teu. Je- 

v*tarcadAC-pitai aoao aaldo dti trennc^Oea. 
cata o a«MM. f*<im rccolbor no Loa'an 
BraaWanBick. Llmltod em S. Paale.«a se 
Mfea drvilin-oateaaWHeido pari reesbal-oa. 

(tá «O de J •"'""' d< 1188 
4-4 J»H Golrio d» rr»f* P.Juv. 

Fogos   Fogos 
Naeionsca e estranseiroa dos melhores 

e mais aperfeiçoados fabricantes, para aa 
feataade 

AmlMito, 

m. retlr* 
A PREÇOS SBM COMPETÊNCIA 

Oraniie expoatçA^, ma de S. Bento, 36 
Pedra  Paulo   Bittencourt A Comp. (loja 
da Ttdroa   par»   *idr*ças e papeis para 
ferrar casas.) 
Banco Comiuercial de S. Paulo 

Ficam leipsaaaa att imUromei* <?aetc«6as 
d'«tte baaeo, doido c dia VideCfirrsateiaeiat 
sirs atéteutlla em i|u« coacfar o ptgaaaaie 
«elOdHtdtade ^. 

S. Paalo.HJdoJ.a^odílMi. 
J i/Omirit tUdrigmtt 

thrcoor twfOWi». 



CORREIO PAULISTANO .e Junho dt) 1888 
■jmm tmimjikm ..■t»/*'-*»'- nrmtMX. <■■ 

NIOÜETALEPEE 

OtpotitOM OM priucipau Pbtrmã 

D!.'. H-ti 

«iMliiWMitluU 

VINHO EGRAGEAS DOUTOR VIVIBH do 

, , ^._^^_„ DOUTOR , 
Bstracto natural dl Figado d* Bacalhio 

PHKMIAOO   COM   MKOAI.MAS   OE   OURO   ■   PRATA 
Xiela,  Ji.aa.diexia.ie.  XTa.cioxi.B.1 

Oídeuadoí «os  i.'uijjiíae.7 Je França, America.  Inglaterra, Rusaiã, «te., «Io. 
A(lnilnlsir,.r soL turma niul focllo BgradaTel Iodos o» idemonloiçuntUToa do oleo^oTilanío 

assim o cheiro D ?abo!  iiuiscosoi (rusle. alem d'Uso esta i reclosa t 
Bumrlorldade Incontesiavcl sobre o Óleo ijor.iuo poda ser usaua auraute- «■ B--.™ 
em íjuantn o Ubo da.iuelle é ImpÕMlTel, tal e o emlncnlo serviço prcslado pelo 
vxvtnri a nperioncla lem coaBrmaao o bom exii > dosla prooucto. 

i esta i rcclosa preparação tem uma 
—ute os grandes calorel 

«lado pelo Somtar 

l.jlglr a firma du inventor a. viyiBlf em duas cOccs ao redor do gargalo de cada 
im?ft   /•nm   n   Sit>lln   (1.1 Unlílo I  garrafa com o seüo da ünfto dos Fabricantes- 

PABiH - 50, Boulttvard <te Btrambourg, SO - PAUIS 

A» i.uni' H ao reoj f it-tvel publlOO   qiin M ■• b •   i de  hl.rir k 'IIH AH In, •■   . 
itriz n. 47. am HtabcUeintiíio dracoinadu l'nlAu<lu« Irte* •• 'ílTleloM, ten 
do p r fim t;ncarrt'p«r ^e du trubíilh H ilu y-t fidore jUM.t • dis rcupoitn à 'OaifíB» 

j taçõu de uma casa CH) riohuaniatitii ru^nthd»», Au p^ udo '. «ra iaoa de slbuDii OO- 
| di*MiÍMtimon, dt-ni» u^trucdo ti d(^ OM tr»ib».ll)' s 411H a CRS» ( éde extrutar Uhs ruaa 
i rfB''ÍIiKg. 

N» netoia e-fb^lecimeutu   ba  {f--.iidu   auiauro d   onrlotoB objectoi drf 
.me dt I Hl^A E JAIÀO. 

47—Bua da Imperatriz—4L7 
RocaTfffam   e tnn.bHnj de cciurntur obj-itn  ú»í brouee. tírm cota, | i.r- 

reümi», lequee, etc 
Uf vo df-p. ^ilo d^ COIIH lult «I-WHI 411^     ,->.• 1 » •■.    ;•, e-: !•■'  (ly-t11.- 

,■„>'<:•  v. <• <)■ alone   ■ Ij^ci' «'leb-alr. —        ^ 

CAIMBRAS        XdPe3?0laS\ VG1V1IT0S 
fftLPITÁCOEI 

X 7k.calm« m 
Q   VÜH'   i     MOt I Ií   IO 

JSnxuqiwuriS 
RlítlllUlutl^JllOít 

Novrulo ias 

Eatojiiw.io 
da 

tt Uüa 

JjJÍOiíillOS 

Exiuir   a   Firma 

ronbentliín^ 
In > 

PCLERTAN 
.\\./    i .■■'    da   Acuileiuiu 

do 
Mklefnít de ('ari/ 

"Obra 10 

Eutermmmamm 
do 

flffado 
CitJcuIus UlUHu 
Oatmrfhom 

FuLanoamrem 
a da 

Bexiga 
Extqir a firma 

7     U, rsi ittet. MMI 

LINIMENTO GÉNEAU 
E»ei.ra,   os    Cavallo» 

I Emorcaadj com o maior oiilo nas oavalharlças reaes de SS. MM. o Imparador do Braxll, o Rei da « 
~   ' Bélgica, o Rei deu Paizea-Balxos o o Rei da Saxouia. < 

I».    m;.    .'AOS       PSKII 

llcuiciadt mlt Imuerlê tt Htlltitt do ImptHa da trull. 

QaPSaLBS OESAMDALO CITRIN: 
Pnpafa«Be araasa é aaala altleai aaawa M 

éc QU4 ai famoiat Caytulai unUrtmlm 
Lfui» MíM (uom lustnioçfv** cnntpUt4S*n « 

mrAUH, mokm ê> c>, «m Livcnroc. - 
tr»tkm«at«l «era |«r*lB«al« 4MW» CaSs I 
mvAnm, t.mmfmmm » wmmm, tm 

Cora cefii an i éS »ontro medicameDlp 
ALFAIATARIA 

Ruâ da Imperatriz n. 32 
jicr- R-íü1:.-' Moatsi'Q 'e Abre i & í'. h > ["«'ti^ipa'!! qufl i.br;rHn.' HIIH ||ruw 

<lo »lfaluluri>i t.«:iil > pH1!; ; .i..i ie. r;bl.l ■ Uí-pie^di lilí ColloCçOe.- de (•'•í-cufwriii- 
dr fti r. di(>)f>iuafs   ch-v.. is, mi-gnitiOHB ^/UecçO.'..-! du rortt?!* de Cxlça.-; e rtlleted. 

Uoii[ »-b-wncHs par* hosnein, gr»vH'.Kr, htc. 10—~ (?i^ ) 

Fua da Imperatriz u. 32 
Sappressão do <g!ogo 

iE DA UUKDAJDO  PELLO 
Só eslo praclnuo Tópico énunlcoqua 

' sui-sutiieoeaaitioo ccuraradlcalmoutc 
I em i'0.)eo3 dias .1- nrinqnolra», novas 
' o aiiilgas.aa Torocduraa, Oostuadea. 
1 Tomares e Inohaçãus ámã panaas, 
> Eín.-ravao Sobre-Cannas, rraqnen e »a- 
1 tfor;- ttumento das pernai dos potros, ele, sem 
'oceasionar aenbuma cín^o. nem «««do do pello 
I mvsnín luranlo o tratamento. 

Ilcpoiiloem Paria : Pbaraueii a-&mHAXJ, 

35 gratos de (Êxito 
S BC IM    R I V A XJ 

o- resultados extraordinários fiue tem ' 
obliilu   nas    diTor.saa   Afracçães    do i 

r Peito .   os   Catstrrboa ,   Sronchttis, * 
Moleattaa  da  Oüraanta,   Optatal-1 

aaia, etc, nlo dao logar t coneurreucla. 

A eura fat-se com a mio em 3 mtfnufo», gem ' 
ior t sem cortar, «em raspar o pello. 

Rua St-Honoré, 275, • « todii u Pbiroiciai. 

WnmwoaaaMadalhaa daOmro.sl». 

VIITOSO 
A atüna-Iduroek* ale iaaprqiarads «altar, porta •nnlt*4* ia «tarfUa «Ifakalbaa 

fM panfakrla ai na aator ao aaia altas wmiafiMl 
Rmait a teutfdada loa friadpioi dai ITM  «aiaia, paia «'alias fcaar aa «Uxto 1 

to passBaa aala «illc* i tal 4 o a^tato Ia tapateailals baai tariíoada Ia O^aa-LwMk». 
>iaAamnnown—i» fwwüiiwMiiifum RMWII,m. 

,« * «•. 1 

>iÍÉÉÉÉÉti»>»l< 
Sellexa — Hygíona Saúde 

niiiÉiiMg 

ULTIMA NOVIMOE PREPAMD» CtjaFORME OS PROCESSOS SCIINTIFIOOI 01 MUII APIflniÇOAUOS 

^   Produotoa 

SUPERIORES 
K 

riBHMlidn ^ oi? * ^ v*   sv*v -^   v^  ^   «* 
AJONi Perfumlata, «a. B'de Strasbourg, PARIS 

DBPOSITAWOS EU 4, JPauto r niTM MmU a f* a MAS PRINaiPAB8 CASAS M PBRrUMARIAS 
■■■ w wmwwmmvmmmmmmwmmmimm 

VAMf t4    '''**■* ■t .^ »»><■». • _   r-.(:«#* 

TO NI OO      FBRIFUGO      REGENERADOR 

VINKO..S..JOHANNO 
Quina, Coca, Extnto de Carne e Hypophosphito 

Koaonuoendda-no nos casos qua ooesaltlo tialooa para raooaistitnir e rsjaaaaaa 
o organismo arruinado por mnlcstiasaxoeaaoa, naiurera do clima, Aaaatia. Chlaraala» 
Amauorrlieai Cacheala, Fluxo lanoov que tantn arrulnão a saúde das miilhama. 
Pobrema de sangnv, rraqnaaa gral, gabllldada, etc, 

S. VIVIS», Sreimlata, SOSenlavard d* Straibeiut, m fàMÊ 

CONSTIPAÇÕSfi > MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE INTPHLOfilSTICO 
OE BRIANT 

XAROPEDEBLAYN 
Este HaoiaaatMTo ia am &5 aara^anl, àüpaS aaa mad* aaM> ka aala U 

M aaaaa pa>aa aslkatM Madlaas Ia PaHk atra aa Oa/laaar, Aripa, rafas, Dsrsa 4a fr- 
-■'1 '•''--       ■—•---   "' -"i,*Mr<aaart»<aaalalàrt#a.-tíai, aaala, Catan-Aapainaaar, ^^«a^isl 4a parta, 

■Utlt f. na li ■irakMaM-laaarl, 
~iataaiaMkna> • «awna a •. • MI n*^kra>« 

PAfílS, Phãimêei» BRtNT, 150, rui da Rinll. PARU. 
.   Aa oaKMMadat MaDcat da rvt facotateaMo ha aula dt M i 
IKAAOP» aiUANT como o mMIcasMnto altoral * asasa m 
I dt tffioema mau aa«a contra oa Daftuaa, aaaUpaaaáa, Oal 
I   C<«X«TOIW nw<MC«-inania.-[m»o'<i»;r> Brochara am tora I 
11:031 a Asairnalura bem llaiMl do laraatte 

•arotiToa BM nau» AS nnuirap* ruARMACiaa 

PAPIER.FA^RDetBLAYN 
M aa Mraa rkaam*tleaui, lrTlta««as to Falto, LamM«oa, Tirllaa. i  

malraa. Oallaa, OalIaaMala. Callaa aatra aa éaáta ém méê, . 
AVXSO -r T»daa aa aeataa ataatalfca laaaaanaada FAVARO A ajLAVM 

«M**«-«* v^- *»-**   aa *****' #«• aiaaa aa .n ■ ■,   a>wi t» ■ »•* ^4..^*,. , ,,1,, 

1 
ricos, forrados de seda, dos fa- 

bricantes 

Coutard & Godchau 
DE 80$ A 80^000 

FRIO 
Capas hespanholas, cache- 

nez de lã, ceroulas e 
camisas de lã 

Pretosbaratissimos 

ESTA6A0 DO INTEBNO 
Sortimento collossal de roupas feitas   franectas   para homens e  meninos, próprias para o irie 

Rayon especial de roupas para creanças 
Au Boxi Diable 

TELEPHONE N. 46 RUA DIREITA. 47 ü *» 

Gkailes-manta, lutas de pl- 
lica forraJas de 

lã o de seda e cami>as déa 

PREÇOS DE IMPORTAÇÂC 

de patino, caaimíra, castor, 
tnontagnac, para 

Homem e meninos 
DE 10j A 50|000 

ATTENCÃO 
mm ARTIFICIAL 

Rainit Marca «Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Eite estrume eompSe-ee na maior parte de potaiaa, como também o café « por 
iuo é o único estrume efflcas para aa plantações de café. 

O cafezeiro a extraba da terra a potassa em grande quantidade, e para que 
terra nlo seja em poucos annos completamente exbaurida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso reslituir i 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenbum ontro estrume ponue em 
nio grandes proporções como o 

KAIHIT MARCA .ÁGUIA" 
Este produeto jà se emprega com grandes vantagens em todos os países que 

cultiTam o café e muitos fazendeiros brasilaiiros tem auferido resultados sorpre 
hendentes pela applicaç&o deste estrume,que deve forçosamente achar geral accei 
taçto. 

Os únicos agentes para a venda nesta prorincia ato oa srs. Victor Nctbmann 
A Comp.—Rua de 3. Bento n. 49 que convidam todos os interessados nos benefí- 
cios da laToura do café, 4 visitai-os para mais informações. 

O preço deste utiliasimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR mmm & GIMP. 

33ua de S. Bento, 49 

DR.PEDR0 CELID010 
Medico e oporador 

Ex-profe«sor livre de aDatomia-trpogaphica e operaçfes da faculdade de 
medicina da cArte, lugar obtido dtpois do concurso. 

Estudou durante 3 anncs em Paria e Vieaua, ei>pecial-jivute : cyruigia 
em geral, syphilis, moléstias da   pelle, da garganta, dos ouvidos e das foesas ua- 

Obrigado, por moléstia, a retirar se   da corte onde clinicou por 7 snnos, 
emprehendeo nova viagem a Paris, antes de vir a esta capital 

Residência Hotel de França. 
Consultas, no Largo da Sé n. 11, de Uf- 3 horas da Urde. 

!S iS» 

FABRICA A VAPOR 

CASA BANCARIA 
BA 

Província de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará  nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã ir ju- 

ros, p»ra dinheiro a fiamln por lettras, sen-!o o eello porernta da Caaa Banraria. 
Sa4m«s«s.   ....       ã y, 
• •• meaea.    ....       9% 
7 A t mcaaa.   .   .   .   . S1/3 % 
I* SflStV*      .      .      .      •      • 7 ^ 

5. rai:! ,V< -Ir Ak ii i» iSW. M—Ít(Sp. a 4,redom.] 

I 
1 

CIIICOÜTE BOUlíAilt 
Este chocolate pôde rivalísar pela sua qua- 

lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadelphia em 1876. 

RUA VINTE E CINCO OE iARÇO 81 A 

Yeide-se eu todas as confeitarias • armazéns 

16-9 

S as 

UHHA "CLAET 

Cura   Certa .ini.K-^Ti 

ÚNICOS DEP0SITARI3S PARA TOIUPROVIIICU 0E|S PVULO 

A. IKO mi k m 
S. Paulo i 

Caixa do Careio n. 9 

DR.CARLMir 
MEDICO OPBADOR 

«ísideua»—■■• ABa^T-«IT^I ? »J de l 4e » hMMTTekfiiam» li» 

êmQBãL d«   azerUentea 
VOEHCL"  wm'*u*"*   •«"—*»•   P^u^a^af de, 

Altende a chanuidü^ i ara ^uaí^cr fonto <b promda 


